
o CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇAO
DIMINUIU PARA O NUMERO O,E VAGAS
DA ENGENHARIA CIVIL� OS eSTUDANTES
ESPERAVAM I • TA BEM F I: REDUZIDO
o NO ERO DE VAGAS,DA aur ICA.O NOVO
DIRETOR DEVERIA TER. SIDO NOMEADO
(E NAO FOI),MAS JA SE CONHECEMALGlI\I&
o Conselho Estadual de Educação deu parecer fa.

vorável a autorização de funcionamento da Faculda­

de de Engenharia da Fundação Universidade Regio­
na de Blumenau e diminuiu para 00 o númerode va­

gas na área de Engenharia Civil, muito embora a

FU�B tenha solicitado, anteriormente um total de
100. O número estipulado pelo CEE deverá ser divi­
dido em turmas, enquanto Engenharia Químicafica­
rásõmente com uma turma de 40 alunos.

O processo de autorização foi relatado no Conse­

lho Estadual, pelo Professor MárioMorais de Joinvil­
íe, na reunião da última sexta-feira e agora menciona­

do processo será remetido ao Departamento de As­

suntosUniversitários do Ministério da Educação e­
Cultura para uma "revisão formal do parecer". Em

seguida o DAU elaborará uma minuta do decreto,a
ser ratificado pelo Presidente da República, dando
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NO SEGUNDO CADERNO HAUMA REPOR"rAGEM COMPLETA SOBRE CAMBORIO,
ONDE SE FALATAMBEM DE MAR, DE ILHAS E DE GENTE

Atenção.
Von dem Hügel apareceu
(ver Blumenália]
e está na página
três, do Segundo Caderno,
que é quase todo
sobre Camboriú.

r
•

I

condições então de funcionamento legal da Faculd
de de Engenharia.

Enquanto isso, o Prefeito Evelásio Vieira ainda
não nomeou o diretor para o novo curso. Ressalte
se que a lei de criação da Faculdade foi baixada dí'a
II de dezembro e, conforme ela, após a sua publica­
ção, dia 20 do mesmo mês, o Chefe do Executivo

Municipal teria um prazo de dez dias para nomear

ocupante do cargo. Anunciou-se para ó dia 4 de J'
neiro à escolha do nome para a função e, ininteligi­
velmente, nada se definiu. Fontes da Prefeitura qu
se dizem bem informadas, garantem que amanhã fi­
nalmente, sairá a noticia, cuja decisão vem sendo
protelada sem motivos aparentes.

"

,

Os nomes mais cogitados para o cargo são os

doSlprofessores Rivadávia Wollstein, Paulo Soares Rapy
e do Engenheiro,Orlando 'Gomes. ,

FUTEBOL DE AREIASCHLJR A
o ,TANQUE ALEMAo

NASETIMAPAGINA, A HISTORIA DESTE GRANDE CRAQUE DO PASSADO. VOCE PODE NAO
ACREDITAR, MAS SCHURMANNANDAVA 30 QUILOMETROS DE CARROÇA PARA JOGAR
UMA PARTIDA DE FUTEBOL, SEM GANHAR NENHUM TOSTAO.

.

A Associação dos Alc601atrasAnônimosdeBlurnenau.item recebido solicitações em dõbro, em relação ao ano passado. Isto deve-se ao fato (presume-se) de que todos

aproveitaram os dias de festas para se esbaldarem com a bebida, na promessa de q�e este ano, se afastariam em definitivo.
!'

11.1\)1111

CHAMAMOS A ATENÇÃO DAS EQUIPES DE FUTEBOL
DE AREIA, EXISTENTES NAS PRAIAS DO LITORAL CA

, TARINENSE. JA ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇOES PA
RA O VI CAMPEONATO DE FUTEBOL DE AREIA,PATRO
CINADO PELA EMCOMUN - JORNAL A CIDADE E RADIO

•

ALVORADA. OS INTERESSADOS PODI:RÃO PROCURAR
A REDAÇAO QE ESPORTES DESTE JORNALOUO SR.NI
A REDAÇAO DE ESPORTES DESTE JORNAL OU O SR
NILDO TEIXEIRA DE MELLO - EDlFICIO CATARINENSE
IIº- ANDAR- FONE 22-11.03, EM BLUMENAU.O CAMPEO­
NATO A SER DISPUTADO ESTE ANO. PROMETE SER UM
DOS MAIS ESPETACULARES JOGADO&ATE AGORA:

Calopsitas, codornas. tartarugas e periquitosda Bibliote­
ca Pública Municipal "Fritz Müller" tem um novo compa­
nheiro: o gracioso veadinho paranaense (de Prudentópolísj.
"Bambi",oferecido ao professor José Ferreira da Silva. /

Devidamente preso. tem-se comportado muito bem aí'é
.

agora e a criançada que visita a Biblioteca já gamou no bi­
chinho. admirado por todos pela sua docilidade e gestos
afetados.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1. O iV\bRTO QUE DA STATUS
�Para O d�retor superintendente da EMBRADATA,
TADEU 'PI�RAZZO lANNES (25 anos). a maioria
dos empr'esarios brasileiros penso que, com­

prando um computador, a, empresa ganha status

',e possíc a falar grosso. E não del xo por menos:
'

uÉ nece�sório coineçarno Pars timo campanha de
.

" esclare<\imento sobre computação eletronica.
porque �.inpresas de pequeno e medio porte
andam �1a,stando' fortunas na aquisição de

com,pufad/\r e depai 5 não sabem o que vozer com
ele. '\

A empreso\fica com UI '0 caríssimo r. Ião.

2.CONDOM·fNIO RESSU::,�
Tadeu reflete o que se passo nu '; dade dos
que usam ou pretendem usar o pr. ssornernc

de dados no Bros i l, onde existem quase 800

córnputcdores. a -, -'·")5, se não estõo parados,
tu'ncionam a'gLlns

.

.tos por dia, Um dcs peca­

dos capitai�'S do tecr.otobía - a gula de crescer
depr€:'�!'-a �- inspirou muitos empresarios Q

comete.rem c.1 compra precoce do computador,
quando 'I-")odel�iam use-lo em condominio com

outros pô"
..cei .....,o ··.�..

rqlje um só basta paro
alimentar Ui�' ,

ii numero de empresas no espo­

ço fatigante d�' 24 hor-as ... O condomínio (o
. bureau de senJ1ços) é o remedia do ociosidade,
capaz de ressu!"citar o morto.

3. METADE DO F�ACAEMBU
.Os que trabalham \em computação no Brasi I não

totam metade do pc'!=oembu: 40.000 pessoas. Ou

4 em cada 1 0.000 br��,sileiros. Com essa gente os

patrões gastam Cr$ :l\OO por minuto poro que
tomem conta direitinhc.'�. dos monstros que cus­

taram Cr$ 2,5 bilhões e 2d,evem ser mais que um

espelho magicoouuma bC:,,!a .de cr.istal. Tem que
ser um escravo da respostc.'\lmedlota, que- só é

uti l se for obtida naquel�g momento. Uma

supermemoria de numeras e QIodos que tudo so­

bem, i nformam o presente e sen:te: .iorn, embora
indi retomente, o futuro dos ne�gocjo!. de seu

dono.
. - .

4. É PREC:SO TROPICAlIZAR
Compu�..,:;Ç>r· é como estrongei ro num'o rodo de
sornbc: dança quadrado, sem jE:ito. Ené.'i.o respon­
de com a ginga que o empresário caboc\!o gosta,
porque fói fabricado paro consumo de ;'locieda­
des altamente dt.%envolvidas onde as per:guntas
que lhe fazem estão dentro de um esquemo\bola­
do poro o conjuntura daquelas sociedades �� só

serve para elos. Para fazê-la trabalhar bem n:jJm

país tropical de renda de 400 dolares por pessoa
por c:mo e alto indice de subemprego, é

necessório ensiná-lo o sambar conforme o nossa

conjuntura economico e social. Ou tropicoliza ou

,fabrica aqui (o que já começou).

oMALHO

Para que complicar as coisas simples? A resposta
pode estar na' oferta de serviços que não seria passivei
oferecer se não houvesse dificuldade a ser vendida. O

nome "trading'company" baixou na praça exportadoro
como poção'milagrosa para esticar nossa receita cambiai

ou como rotulo. incrementado de um sup�rproduto de

uma hipernação. Trading quer dizer companhia 'ae

.comercioii':bçao internacional, mas como eS$O 'expressão
é muito comprit;fil,. !rading parece uma bolaçêio g.,nlal
qúe muitos espertalhões estão usando para pegar i�dus·

� tr.iois incautos na rede invisível'da picaretagem. Dão ti

'malho' e .acabam corrompendo o feto antes que ele veia
a luz do ,sot .

. '

I�S'll' ltll\'(IIJINil '�'I Jll'll(�l.\ll
Nf)SSllS I�S'I'ltl'l)l'S

'Desde a semana passada, está no pr'e­
dro da ruaçonar-i a na Rua Alvm Schra­

der, ' a n_ova l'}l�quma adqui r-rd a , pelo
DER de San'::aCai:a.nna . Esta maqUIna
marca Consmaq , modelo 24 se r-a usa-
d d

� , "

a para a emar-c aç ao de farxas de tra-
(ego, eII1 r'odovias catannenses.
,E :_;"":l maquma , I r-ojetada e construída

?ara.' -:utar automattcamerrto a pln
mra de ]:Janmentos , podendo »mtar'
tanto a í'aixa central da pista

�

como a
, -

,

j 3.l:':'ê:i Iat çr-al s imultaneamants . Sua cons..
truçao e eu tubos de aço, para absor ,

ver- os choque s norrnai s de t rubalho ,

e as vrbr'açoe s do motor . Possue duas

l)l:"'i:oías " um
.

e omp'qes sor , c om doi s

clll,ndros e um es tagro', doi s t anque s
de unta, com a capacad.ade-d.e 75 11 -

tros cada, tendo amda os controles à
ar comor-irmdo.
O motor a gasol�na , é refngerado a

ar ,pro?ornonando a força necess a­
m a ao acionemento d<) corrror-e s s or' de

6V __ 1:' ,

ar e a traça0 mecarnca da maquma, O
ar comprmudo , sai do c ompr-es s.qr ,

pas s a por um filtr-o de ar, onde e de­

posrt ada a poei r-a q11;e amda tenha, e a

aguSi de' condens açao, No ft lt ro de ar

esta colocada a vaivula de segurança'
do st s tema , que deve abrir a p��'es -

são de 120 Irbras por polegada. O ar

;::OlTI.Drll111do e elevado ao reservatórIO
de dIstribmção , de onde s aem três
�omadas de ar, to�das com "seus regu -

ladores de ?ress.§lo e manometro , ln­

drcandp fi. pressao regulada. As toma­

das sao� para tanÇlue de tInta, no qual
a pressao forcara a salda da tInta
a::ravés da J.:ubulação; a vapoTlzação da
tlnta nas pIstolas, proporCl.onap.do
asslin uma Dlntura unIforme e a ultíma

para o cont�role da máqUIna. A largura
da, f ill:xa :t. d�pende da altura da plstola

,
em relaçao a pIsta. O seu suporte per-;
'mlte vanar esta altura. O bICO da sal-

REOUISIÇAO DE
B O L S A DE E S T U O O

ª-B.us..Ql,lt;_- Pensanpo no ano letivo 73 que se

aproxima, a D,iretoria do Sindicato dos Trabalha­
dores na Indústria de Fiação e Tecelagem de Brus ..

que, através de ato do seu atual Presidente, Ovi-
.

,

deo Paza, está informando aos seus associados,que
'a partir do dia 8 do corrente mês, terão início as

iloscrições para requererem bolsas de estu.dos do
P�BE para o ano em curso. Determinando um sis­

tema de inscrições para evitar aglomerações, o Sin­

dic�:to diz, que o candidato deve levar: Carteira

Profrssional, Carteira do:Sindicato, envelope de pa-
· gamer�'ó d� iodos os 9ú� traba'ltiám náfâmilií3 e

,

.

-

ê�r.tidâip de: fiascinlento '�os dépéndénté�� A relação
•. dos qU,e devem se apresentar para in,scr,ições, dia
.:' $� êomeça pela letraA;dià 9, B e C;IO ,O e E, II,
F e 13, 12.H e,l, 15.J" J6 K e L, 17M;18N é o� 19

.P, 2�'Q eR� 23S'e·t, 24 UeV; e 25 Xe Z.·
,

. ,'- ..
_- ,_o, •

-

'

BRusb:LJE .. ,Es� previsto para adia !O do cOrren ..

· te, quarta�fei_r.a vindoura; ti chegada'a Brusque da
· equipe de unívérsitários integrados ao Projeto Ron­
,'don. A éç,municação é que chegárão àS.IS horas. Na

otasiãó, serão recebidos peta Chefe do Executívó,�
JoséGer,manó. Schaefer. A equipe rondonista per­

manecer(j em Brusque até ó dia 14de fevereiro, de­
senvolvendo um intenso trábalho comunitário de
dad�s-e Pesquisas .nas áreas, econômica� saúde, edu­

car;ãO,'a9"'o�pecúária e técnica.

,

Dois tipos de pássageiros são olhados de modo

djfer(mt�·ilo írt.fédor dos ôríibus cheios. O gordão, com
'.'. grànde sir:r1patio, pois quando deixa o· veiculo, todos

folgam; já o magricela, q,uon<do séri, o aperto continua

o mesmo.

: .

.

", ..

..
'TRANSl\1lúfí� A EXPEIÚtNClA

C9r'1d'�flrido a dez anos de prisoo O me!.icnte que
cómetéo rr;ois de dUzentos assaltos à môo arr:nada� o

iuiz p', ,?c�rou consoi6-lo:.. "., '"

"

" _. Meu c;aro, iÓ esta em tempo de você recblhElr-
memórias.

-

..

.

da da pIstola, Lem um \orte que � mon­

tado transversalmente a farxa a ser

pmtad.a,
A maquma trabalha com tres pistolas, ,

duas automatrc as e uma manual e sua
, ,

capacidade de pintur-a e de apr-oxima -

dade 5km por hora. Iru.ctahuente , se­

ra us ad.a para a smahz aç ao da se 23,
que tera a fana do mela, reforçada
com 'ti.nt a Iurmrios a.
O irucrç d� pintur-a na Citada r'odovi a ,

se dara tao logo o acostamento C ao

longo da mesma) este]' a concluído, "

o que devera ocorrer nos proximos
di as , Terrrnnado o trabalho na SC23
., ,

a maquma sera usada ern todo o Es ,

t ado , conforme as neces srdade.s . A

que era usada ante r-i.o rmente na 'JUl -

tura das fal�cas , era de 1?ropn�da­
de do DNER.

l' tl()ll'l' I� I
l�f)rl'111'11, I{IIII�(�I{

,. '

Aos 35 anos, faleceu ef9i,S,epultado" no Cemité
rio Evangélico da'Cómunidáde Cênti6;·, o professor LothJr

. Krieck, Secretáí:io'Regionitl da Sociedade Brasileira Par:l
.

o'

Progréssó da tiência�' "

.

,
,

'

"

Nasce1-l em Rio do Sul, em 30 de janeiro de 1937, filh� de

Ra.lf e H.elgà Krieck.. tendo ali iniciado seus estudos. Poste -

.

riórmeÍlte; inudou"se para Blumenaú onde continuou cstu -

danqO no Colégio Santo Antonio para então seguir ao Rio
Grande déBill, frequentando em Hamburgo Vellio, o Colé­

gio SinodaLDali foi para Curitiba, onde cursava o Centro
de Preparação de Oficiais da Reserva· CPOR, paralelamen -

te àUriiversidade Federal do Paraná; na Faculdade de Filo­

sofià,/cadeira de História Natural. DuraÍlte certo tempo,
serViu. como 29 tenente do 239 Batalhão de Infantaria.
Lothar Krieck, no entanto, merece especial destaque nas

.

atividades, que desenvolveu no magistério. Catedrático em

Ciências e Biologia através concursá, chefiou aproximada -

mente por 15 anos, o Departamento destes setores, no Co..
,

légio Normal Pedro II, onde organizou uin laboratório espe
cial para dar melhores condições de aprendizagem aos seus

alunos. Lecionou também no Colégio Santo Antonio, no

Colégil? Normal Sagrada Familia e, atualmente, tomava par

t.e no corpo docent� do Colégio EvangélicoRui Barbosa.
Alternadafuente, emprestava sua cólabóra'ção aos Cursos
Normais de Férias e Reciclagem.
Se o magistério sempre foi sua grande paixão, maior ain­

da era o seu interesse em promover a ciência e nesta ativi­
dade jamais poupou esforços.
Exemplo disso, foi a realização do Congresso Nacional da .

, Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência. em 1966.

que reuniu. em Blumenau cerca de 3 mil especialistas do as

sunto, Objetivando despertar o interesse do estudante cata­

rinense para a beleza e importância da ciência, promoveu
.sete feiras estaduais de trabalhos cientificos, nas quais
concediam -se prêmios para os melhores trabalhos.

, Concluiu no ano passado o curso de História Natural, 11J

FURB e já hospitalizado por um mal incurável (leucemi<l,�.
era cOI]vídado a tomar parte noConselho Deliberativo à;;.

. SBPBS. Escreveu obras de cunho didático para o 1ge 29
graus e. ultimamente,vinha se dedicando a pesquIsas no
campo biológico e técnicas dé educação.

'

RUA 15 DE NOVEMBRO, 550 - 11.0 ANDAR - SI ilO,�flO - f:3LUMENAU .. se;

Aivl.PLlAN:JO Q.UADi�O DE FUNCiONÁRIOS NECESSITA

DE lv\OÇÁS COM PRÁT ICA Eh/I SERViÇOS DE EECAITÓ
.

�1()8 , OFE",ECEMOS: ÓTlr·.i\O AMBIENTE DE fKABA-:
LHO, ·SEj\I\AN.ADE ctNCO DiAS, TRFII'JAI'v'\ENT'O Rt::-

MUNÉi.:..ADO , II'slDISPENSÁVEL : TER BOA APARÊN
ciA, CURSq GIl"JÁSIAL COMPLETO, SEF. DATiLÓ

GRAp-A ; MArOR DE I,? A�OS.
"

,

"

VINGANÇA

.

T�ndo brigado com a mãe por quesfões d
dmhelro,.o mocinho entrou no. seu' carro esporte
rumou paro Santos, fazendo zigllezague pela estrada
7ssustando todo mundo. Quando chegou em Santos

�sta�â vingado. Mais de cem pessoas haviam xingad
a mae de/e.

SI�DICATO DOS TRABALHADORES NA IN -

DUSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE
BRUSOUE

EDITAL

Ia. e 2a. convocação

Pelo presente convocamos todos os associad
do S�NDICATO<DOS TRABALHADORES N
iNDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE
BRUSQUE, a comparecerem a ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA,que se realizará ho

hoje,domingo. , . ,

GERAL EXTRAORDINARIA,que se realizara

,.hoje"em sua sede social.sita :é Av.1 de Maio N.
as 8,00 horas da manha.com as seguintes ordens
do dia;

I. - Constituição de uma comissão para estudos
da construção do hospital.

2. - Leitura de oficios, expedidos e recebidos
com referência ao pedido de aumento salarial.
3. - Esclarecimentos para inscrição de Bôlsas

de Estudo.
.

4. - Esclarecimentos de assuntos de interesses

geral.
Se não tiver número legal de associados em

primeira convocação, ficam convocados os as -

sociados para a segunda eonvocacão às 8 30 ho-
ras do mesmo dia e local.

' ,

Brusque, 2 de janeiro de 1973

As. Ovídio Paza . Presidente

'RESIDENTE
.' VEleI �, .

Rua" de S,tembro'525-BlumGI't8U ...se

NÃO T, CARRO
�QUEM. NÃO' QUER
COMPRA-VENDA-TROCA E OONSIGNíÇ]b

1 Ga1aXie Vermellio 1969.
1.Galaxie Be1g�. 1968.. .

·1 �prcel Caupe A,;2:�1 Tu:rqueza 1971.,
',,1"Cor'cel 4,_:portas' vérmelho'luxo 1969 o

1 VoIks 1968 � Vermelho
.

,

lVeilks 1961 - 2ª s�ne- �erde.
.1 Volks.l961, - 2ª 'Séne - azul'
1 A�ro 1968 verde �

.

'
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BLUMENAU, DOMINGO, 1 DE JANEIRO DE 1913 3

SOBRADE BRUSQUE PARA BAILE DE CHOPP EM
CAMBORIÚ
Aconteceu ontem, o primeiro Baile do Chopp do Bal -

neário Camboriú, nos salões do Iate Clube, promovido
pela Comissão Municipal de Turismo. Até aí, tudo cer -

.

to. Acontece que, por força das circunstâncias, nos ca -

necos que foram vendidos, deveria constar qualquer coi
sa a respeito de Camboríu, já que a promoção é daqui.

Pois é. Fala-se tanto, nesta época de verão, em

desidratacão. Médicos recomendam o máximo
de cuidado com as criançasjpouea roupa, mui­
ta água, etc. etc. E, se a criança apresentar sin­
tomas de vômitos, diarréias, suor em demasia
e por.alefora, deve ser levada imediatamente
para ohospital. Pois bem. Acontece, porém,
que nemtodos, ou melhor, a grande maioria
tem.condições de dispor do suficiente em di:
nheiro para uma consultaque vai de Cr$40,OO
em diante. Então, o recurso natural e por direi­
to, é apelar para o INPS. Muito bem. Agora,ana
lisemos a questão. Se a criança apresentar. diga:
mos, namanhã de hoje os primeiros sinais de
desidratação e seus pais não dispuserem de qra­
na'para a consulta,

- é evidente que só chegarão
aomédieoarnanhãou.depois, isto apóster en­
frentado uma fila desde as 3 ou 4 da madruqa­
da, no INPS. O resultado é que, muitas vezes já
é tardedemais. Ai se chega a uma conclusão ou

.

se define uma idéia que poderiamuito bem ser

'aproveitada. Porque não se instala nos hospitais
ou mesmo nas dependências do INPS um posto
de atendimento exclusivo paraestes casos?

I

Primeira-Aumento das passagens de ônibus, o que vem
onerar a economia popular
Seguooa-Os preços elevados-cobrados por certo.restau­
rante da cidade, durante as festas de fim de ano (e sem­

pre) de turistas e autoctones. Por discreção • (a discreção)
é uma virtude dos líderes), não vamos dizer o nome da
casa. Omáximo que podemos informar é que ela fica nó
morro doAipim. .

Terceira-Desaparecimento do titular desta seção, prof.
Geraldo Luz. O homemeclipsou-se. Já consultamos a

um guru, um parapsicologo, policiais, etc.para chegar
ã conclusãomelancólicade que elesó pode ter sido leva­
do a um mundo paralelo ao nosso, e está vivendo em ou­

tra dimensão pelo menos fora do âmbito daEmbratel,
Quarta_Viagem de Raimundo para São Paulo. BIé é di­
retor de arte. Puig ficou um rnes em Blumenau. E o cria
dor da nova formagráfica de A Cidade. Puig é um gran-

, de profissional e boa praça. Consideramos suavolta pa­
ra São Paulo uma mancada.
Quinta-Afastamento de nosso reporte Paulo Mundt

(NPOR; Faculdade, inscrições, examesj.Paulo não-quer
mais nada corri a escrita.

'

Sexta -Inquietante falta de contato com ó dr. Alexan -

dre Von Dem Hugel que; no dia IQ. deixou a Inglaterra

FALAR, ACONSELHAR, NÃO RESOLVE.
O NEGOCIO É AGIR.

Noventa por cento da questão estaria resolvida.
,

Quem sabe façam isso?

( C.Machado.)

com destino aZurich, Até o momento ainda não chegou
a essa cidade. A última notícia que tivemos dele é que
havia tomado um barco em Lugano, mas como os grano
des lagos têm muitos caminhos e atrações, não temos

certeza de contar com a colaboração domingueira desse

caprichoso colaborador.

Sétimá-Dospinguços da cidade que passaram a tomar

pinga gelada para refrescar, e com isso, estão esquentan­
do cada vez mais.
Oitava -A Prefeitura soltou um cardume de peixes
vindos de outras águas no ltajai-Açu, mas eles foram di­
zimados pela poluição. Mancada.
Nona-Mancada da SAMAE que não está mandando

água suficiente para alimentar o chafariz que existe de­

fronte a rua Araranguá, uma das mais "carecidas do pre­
cioso líquido", de Blu, '

Dé'cimamancada- Parece que há alguma desorganiza -

ção láem cima, no Departamento de Eclipses e Fenôme
nos Cósmicos Afins. Pelomenos o eclipse que estava

anunciado para ontem, das 11,30 hs, às12,OO foi um fra­
casso como show. Além de ter sido fraco, como espetá­
cuIo, se deu exatamente à hora em que todo mundo es­

tava preocupado em almoçar e tomar a sua braminha,
(C.Fr.)

NA VELHA, A NOV� ENTRA E A VELHA
CAI

E a tão esperada nova ponte. que ligará a rua

João Pessoa com a Gustavo Budag, na Velha,
parece que vai sair mesmo. Depois da uma lon
ga espera, inclusive com os usuários querendo

_ botar fogo nela, vieram as máquinas. E agora,
depois de outro tanto de espera, o primeiro pi­
lar da nova ponte deu o ar de sua graça. Se con
tinuar neste ritmo, talvez lá pelo fim do ano

ela esteja pronta- em suas estruturas pilalares
(gostaram? ) ou seja, com todos os pilares con­

duidos,Também, o que é mais uma ano prá
quem arriscou a vida ao transitar pela velha
ponte vários anos? . (C.Machado)

PEDIUO TROCO DA PASSAGEM E LEVOU UM
SOCO NA CARA.

Dá até uma revolta na gente e uma vontade de quebrar
tudo. Tempo atrás eu falei que. cobrador de ônibus co­
letivo deve ser tratado a pontapés, sem exceção. E on­

tem pela manhã, com muitas outras vezes. o meu dito
ficou comprovado. Foi no coletivo que serve o bairro

de Agua Verde. Uma criança entrou no coletivo, deu
um cruzeiro e esperou pelo troco que não vinha. E,
quando a criança solicitou, ao marmanjo sem vergonha
que lhe desse o troco, este a agrediu no rosto. de modo

violento. Pena a gente nãosaber onorne do miserável.
Todo mundo se revoltou contra o falo que foi simples­
mente chocante. Uma barbaridade.

(C.Machado)

No entanto, tal não aconteceu. Os canecos vendidos, fo
ram aproveitados de uma sobra de um Baile do Chopp
realizado em Brusque. Quer dizer, não tem nem graça.
Com a palavra a Comissão Municipal de Turismo de

Camboriu.

(Edu Paes de Lima-correspondente do Balneário Cam -

boriu)
,
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OLO IÇA0 \SONORA):-

CO»TRIt3UIÇÃo VALIOSA )is.
PC:,QO\<õAS C.tENTI FICAS
DE. IN ICIAT\\IA PRIVADA.

AS DEZ PRIMEIRAS MANCADAS DO ANO

NAS SUAS FSflAS DESLIGUE
UM POUCO. VOC� MEReCE .••

LIVRARIA' DO VALE
DleCos, FtTAS, ._ L.I'�RO�

:OFeRTAS DE
c

HOJt!
OPALÁ?'I
OPpLA70,
CORCEL ZPTF 70
VÁRIANT--7Z
FUSCÃO ,7�
FUSCÃO 72;

VOLKS 70
VOLKS, 07,
ESC-: LANADA GT. G9'

AERO WILLYS 65

VEMAGUET 66

_ GORDINi 54
Garagem: de Estaclonament�­

Compra e .Venda de Car·:.;os·
Novo.,- e -U8�•••Fmanclados
de 6 a .36 meses.
Rua XV de �ovémbrOl.39
Fone': 22-0574 -BLUMENAU.

Rua'Presldent'; J.ohnKennedy 2f3
- Esquma 7 de Setembro 1294
Fone: 22. 02. I�
BLUMENAU

- � SC
,

CARPOS:
t� GalaxJe G9
1- Galaxle G9
1- Komb) 72
1- Kornbr ' 62
1- Kornbr 61
1_ Volks 67
1_ Volks 66
1_Volks 62
T..;. Op'alaCupê O K 2 pts.
1_ DKV G5
1- Esplanada 67
1- Cammhão Chevrolet 68
1_ Cammhã"o Chevrolet 59
'1_ CarmonetaOpel 54

.

1_ Gor-diru 64
1- CamIOneta Chevro let C 14

'E'V:�rnTE
�DA rnOllflTO
r--"'�'"

J; ras ,
reI; glos, ;tl.ca,

c rlS talS. p"ratarlas.
Artigos :Ílnos par�
presente. O c redram o

mars camarada da
cadade.

-,..--..&..--".
� TECHNOS
.._-_ ....-

REL OJO A.;R lA SCHWABE
Rua 15 de Novembro, 770
Blumena.u,- Se;

.

AlTa VALE' LTDA.
Rua 15 de,'Novembro 895- Tel. 22.10. 59

,CARROS
�

1 - Gzilane' 500branco t�to Vl.ml.· •• '69'
1 .. Gala:ne 500 vermelho.....••...68
1 _ .SuncaTufao branco .•...•......65
1 - Ford Cor'ce'l-Std, verm 4 porto .69
'I - Ford Corcel 'Std.branco 41'0rt. 69
'1 - Fuscão 14. OOOKm azul pavao . � • 72
1 - Volks verde kanbe , . • • • . • . . . • 68 i

�! 1 -�Volks p_érola.. '0_0,_ •• _'-•••••••• '67'
1 ..: Volks azul claro .·0. .. . • . . . .. 63
1. - Volks �l escuro ", .••... o • •• 62
1 - Volks pE;.rola (u1�sepe)..•..... 61
i _ Volks perol.a (ul.t sene). . . . . .. 61

CONOSCO A MARcA EA COR 0.0 CARR
ZERO QUILOMETRO, É COMO VOCa; ,­

ESCOLHER. FINANCIAMENTO ATE
36--MESES.,
AUTO VALE TEM ti -QUE LHE CONVÉM

A casa Buerger comunica que até o final do ano estará
atendendo sua freguesia com a mesma condições e des­
contos que ofereceu durante as vendas natalinas para fa·
vorecer os que ainda não fizeram suas compras de fím
de ano. - .

'

Não perca esta oportundíàde,
Casa Buerger- Rua 15 de Novembro- 506

,

GALE�IA AUTQMOVEIS
R.ua 1 de Setembro, s/n. Caixa POlltal'
,U73.· BLUMENAU S. C.:

fORp GALAXIR'l96$ - Pr.rto - VIdro
upt.e,��" fre..o-lhdro-'

Vdeuo, rodu de aapefio, cotita...rlro.�
toca.. fltas com-otto alto ...talanu.

.

...�.,...adoa. ,

�C1I: UP WILLYSW �
MRIlCEDES BENZ MOD.219 ' 1959
VOLlCS\IIAGEN BRANCO _ 1961
VOLKS\IIAGllN AZUL DiAMANTE 1961 .:

�2t�t_GEN AMAltBLO
1!t72'

,', •

VOL1I:S\IIAGRN BIlANCO LOTUS �-' . _ ...

VOL1I:S\IIAGENl300AZUL PAVÃO 1970'­
VOLlCS\IIAGEN l500 AZUL PAVÃO 1971;�
1I:ARMAN GHIA VIljM..METEoaO 1963'
DAUPHlNE

"

-

'., 1961!
GOIlDINl -

_

- 1964 '
'

DI\W.VEMAG.MoD.BELCAR 1962'
DI\W.VEMAG.MOD.BELCAll. 1954 -.

�r:éXEMAG. MOD.VEMAGUET 19� -

SIMCA
' ' � -.'-",

OBS: UM BAIlCO_ 4,5m de Compro ct
M:::2â f�·HP.

dmLmotor MeI'Cu�
.UMA ÇAÇ Bt. BASCULANTE COM
HIDRAuLlC ..

-', _

GALERIA DE AUTOVIÓVE IS
DE ADÃO ZALASIK

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TERRENOS
-cASAs

APARr
IMOBILIÁRIADL LTDA.
Rua IS de Novembro. 4lS .. Sala 3 ..

()]JV)IPIJS
) -SEU MELHOR' PRESENTE

.DE ,NATAL

Revendedo.: 'FOTO
lua Padre Jacobs,10,-

·DIETZ
BLUMENAU

IIOX' .I�'ltl'
IJ1'NIII�llt"

.

ESQUADRIAS DE FERRO E AlUM1NIO

ÉM ALUMINIO

Rua são Paulo; n2 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU se

.DECORÀÇóES. OBJETOS DIE ARTE - ...OVEIS
ARTESANATOS,(COURO· MADEIRA- METAL)

A loja mau bonrta da CIdade

tALEllA EIUIElU • lUA 4 � aLUElAI-se

TAXI CO E
SEMBA DEIR

•

Blumenau é uma cidade que pode se considerar com
um bom atendimento em matéria de táxi Embora o

seu número já se esteja tornando pequeno para servir
os usuários, principalmente nas ocasiões de chuva ou à
noite, já se cogita a possibilidade de um eventual au -

mento de licenças e pontos. Trata-se no entanto, de
um estudo cuidadoso, uma vez que é disciplinado por
várias contígêncías,
OS CARROS E OS MOTORISTAS

.

Poucas são as cidades que mantém média tão equi­
librada na apresentçação dos veículos de aluguel. Car­
ros novos, conservados e grandes, em sua maioria. '

Pois em Blumenau só há um Volkswagen 2 portas, na
praça. Todos os demais possuem maior capacidade de

passageiros.
Os motoristas em sua grande maioria são pessoas

amáveis e plenos conhecedores não s6 do perímetro
urbano, mas de todo o Vale do Itaíaí, com algumas
exceções, é claro.
OS PASSAGEIROS

Os blumenauenses, a: exemplo de qualquer cidadão
de cidade média, ainda que com laivos de metrôpo­
le, sempre nutrem uma que outra queixa dos serviços
de táxi,
Há alguns anos, atrás, quando da instalação dos

taxímetros, em nossa cidade, surgiu urna reclamação

que ainda por parte de uma minoria se escuta. Que
o táxi ao ser chamado em seu ponto pelo telefone
já liga o taxímetro, chegando ao local de apanhar o

passageiro com a quílometragenrmarcada além da
bandeirada. Bem, partindo de uma análise imparcial
a primeira vista parece simples e justo. Finalmente
o taxímetro é o responsavel peio valor exato a ser co '

brado em uma corrida. Valor esse que é fruto de es- '\
tudo sério por parte de comissões especializadas, cu-
jo valor legal é irrefutável. Portanto, se o cidadão lá �
da Garcia necessita chamar um taxi de qualquer pon
to aqui do centro, é justo que pague todo o percur-
so que o mesmo cumprir desde que se pôs à disposi
ção de quem o chamou. Pois há o combustível con -

sumido, o tempo gastoe a disponibilidade e traba -

lho especifico para aquele cliente. Isso não contan-
do com as implicações paralelas que ocorreriam no

percurso, se a bandeira não estivesse baixada. E de-

pois, em qualquer cidade do mundo é praxe o uso

do taxímetro dessa maneira. Até em táxi-aéreo o

proceder é o mesmo: paga-se a quilometragem per­
corrida. Mas aos poucos todo o mundo se acostu -

ma. Finalmente em matéria de táxi, os lucros sem-

pre se prendem ao retomo, haja vista que em três
aumentos de gasolina, só se verificou um de quilo­
metragem para os carros de aluguel. Isso pra não
falar nos demais acessórios.

PARA QUE O MUNDO·DE HOJE
NAO SEJA IGUAL AO MUI O D

Uni ano novonão se comemora àpenas com o tilintar'dos co -

pos ;festivos. Nem com os convenciQnals votos de felicidades.
Comemora-se a paSsagerT,,:1e um ano novo com trabalho, bas-
tante trabalho. .

Trabalho constante' para que o mundo de hoje não sej, igual
aomundo de ontem.

PARAOSEU

VERANEIO
em grande variedade:
Majó� Shorts- Macaquinhos.
!1!.ruWí!.S desde 27.50. S.tlIDh..§ de renda e Jersey
IQ_!J.CA� de banha desde 6,35 - Lenços, chapéus,
bolsas e guarda'sol.
Para o esporte s..11}l..�M�.Q_: Pés de pato e másca­
ras. Para..ffS_Ç_�- varas, molinetes e acessórios.
8I�Ç_ãQ. - Grande Venda de SALDOS DE BALAN­
ÇO, com redução de até 50 por cento.

,
. �

ELETRO-DOMESTICOS'
Completa linha "Walita" e "Arno".
FORNOS elétricos, simples e automáticos.
ESTUFAS para Lanchonetes- CAFETEIRAS elétricas.
JARRAS térmicas e baldes de gêlo Japones.
GELADEIRAS de isopor.
CENTRfFUGASWalita e EXPREMEOORES Arno e Walita.

DEPILADORES - FILTROS de água.
BALANÇAS domésticas e para banheiro.
ESPETOS para peixe, galeto e churrasco.
CERAMICA em modelos e decorações ultra-modernas.
COll4PLETA linha de CRISTAIS "Hering" e

,>ORCELANAS ' Schmidt". Prataria.
.

Ç8.��l1Y11J..Y_�f�ERLS1A.ÇQ.M.
Rua XV de Novembro 1.526- Blumenau

NQI.8.: Temos FLORES e FOLHAGENS de,CETIM.

Criando oportunidades ao bem ,�tàr geral:
Fazendo o dinheiro circular pp.rã felicidade de todos. Ipoian­
do as atividades produtivas para garantir a fartura. Consolí-

.

dando novos empregos. Desta forma, o BRDE comemora o

ano novo. Com bastante trabalho pela comunidade.

Por você.
.

,BANCO REGIONA� DE DESENVOLVIMENTO DO,EXTREMO SUL.

2as... tu. FiaRAS

20 HORAS.

RUA ALVIM SCHRADER.

100

20. ANDAR.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIN�MA
HERBERT HOLETZ

M HOMEMDIFICIL DE MATAR-

._.. E primavera em fins da década de 1880. eMonte Walsh

.... �Lee Marvin). um homem satisfeito com omundo tal qual
e. e Cher Rollins (Jack Palance) cavalgam para a aldeia de
Hermony à procura de trabalho. Lá eles conhecem Cal
Brennan (Jim Davi.s) q.

ue lhes oferec.e emprego. An.tes po,...rem de ruma! para o rancho, Monte cede a seus impulsos
e faz uma noitada memoravel em companhia deMartine
Bernard (�eanne.Moreau), a atração do cabaret. Já no ran­

cho. no dia seguinte, eles travam conhecimento com Sun­
qsch Pe,rkins(�ay Guth) e SugarWyman (Tom Heatorí),
E atrave� da vidraça veem o Jovem Shorty�ustÍn(M. ith RY. -an) praticar nro ao alvo com uma lata. A rívalídade mais
acirrada irá marcar de ódio mútuo os contatos Shorty e

Monte, ."
A despeito da azáfama que ainda subsiste no rancho.

com potros selvagens sendo domados, com velhas e novas
rixas sendo resolvidas a tiros de pistola. com noitadas de
sangue e paixão no interior do cabaret, Monte e Chet .

n�o deixam de perceber que aquela maneira de viver es-
ta morrendo. ,

E quando Martíne diz-lhe que vai mudar-se para Char­
leyville, �:mde �s negócios parecem com melhores oportu­
nidade, ele obriga-se a receber parte de seu salário. como
ajuda. Por sua vez, Chet diz a monte que está disposto a

casar-se com Mary (Allyn Ann C1erie). Saudoso de sua

amada, Monte dirige-se para Charleyvílle ao encontro de
Martine. Mas lá chegando é informado que ela se encon­
tra enferma. Monte apressa-se para vê-la, mas ehegs tar­
de: ela est.i morta O inédico que a assistira dissera-lhe
que ela semantivera o tempo t.odo ach�.ar por seunome. tendo-lhe entregue uma-pequena caixa de metal.
E ai' gue Monte encontra o dinheiro que lhe dera, que
Martme guardava para seu casamento. Sabedor de que
iMante viera ao ��G')ntro do corpo deMartine, Shorty
,} aproveIta a ocasiao para ajustar contas com seu grande
F rival, Mas quando os dois se vêem face à face, um impre­

visto acontece ... Saiba o sensacional desfecho desse fil­
me. assistindo hoje noCINE BLUMENAU às 14 -16J5�
18.30 e 20,45 horas- emTechnicolor - Censura14anos.

OS PUNHAIS DO VINGADOR, Produção Italiana.cu­
ja história gira em tomo de umguerreiro víkíng, que é

despojado de duas terrase suafamílía e que luta para
reavê-Ias.
Ê üiterpretado pelo americano Carneron Mitchel,

.

e

mais Fausto Tozzi, Luciano Polletin e Elisa Mlrchel
Foi dirigido por Mário Bava, especialista em filmes de

terror, como "Maldição do .Demõnío" e "Diabolik"
Em Technicolor - Censura 14 anos.

HOJE NO CINI: GARCIA às 16.15-18,30 e 20,45, horas

..

FATOS J. CECCONI

ESTORIA DO MENINO QUE ESTÁ SENDO

AGREDIDO POR ESpfRITO

OS PSEUDOS - Diz o velho provérbio que de médico
e de louco, todo mundo tem um pouco. Hoje podemos
acrescentar ainda: de astronauta. de Fittipaldi, de para­
psicólogo etc.

Vespasiano é um velho amigo, bem íntimo, como tam

bérn Eleutério e tantos outros que vez ou outra me co­

locam a par de boas nótícías, de conselhos, de novidades
em todos os setores de atividades.
Você jáviu, disse-me ele, hoje. em dia um grande nú

mero de pessoas tem a mania de se auto-intitular disto
ou daquilo, e sair por aí enganando a humanidade. O
menos avisado sempre saí com prejuizo ou fica "boian
do". Veja esta: "As atenções de todos os estudiosos de

parapsicologia. e dos apaixonados pelo sobrenatural (a
"

maloría não sabe defínír o que é parapsicologia nem o

que é sobrenatural). de todo o Brasil, estão voltadas pa­
ra Claudir de Quadros. um garoto de 12 anos, que reside
com seus país adotivos na cidade de Passo Fundo, no
Rio Grande do Sul, desde que este começou a sofrer
misteriosas agressões. (A noticia dava conta de que a

ocorrencia vinha se vereficando desde o dia 8 de dezem­
bro p.p.)
Magro e demonstrando um ar sofrido. o garoto vem

sendo assediado, só ou na presença de outras pessoas,
por objetos que contra ele investem, recebendo ainda

tapas, safanões e mordidas que o jogamao chão.
As estranhas agressões que o menino vem sofrendo já

foram presenciadas por diversas pessoas. O correspon -

dente de um jornal de Porto Alegre naquela cidade, jor­
nalistaMeírellesDutra, afirmou ter precenciado, quan­
do entrevistava Claudir de Quadros, um ovo espatifar -

se nas pernas da criança. sem que ninguém estivesse por
perto,

, Agora, é que vem o interessante. presta atenção disse
me Vespasíano,
Segundo Jacob Steín, ex-padre e agora advogado e

estudiosoda parapsicologia, alguns fenômenos que vêm
acontecendo com o garoto se enquadram na "telecines"
isto é, a força de seu pensamento faz com que os obje -

tos se lancem contra ele". Após hipnotizar Claudir por
duas vezes, o ex-padre diz que "ele tem um traumatis­
mo desde pequeno. porque D. Laura, sua mãe adotiva.
o espancava muito, enquanto ele corria peja casa. Ago­
ra. o sub-consciente do garoto está se revoltando con -

traisso e a força do seu pensamento fazendo com que
os objetosda casa ou das proximidades se lancem con­

tra ele".
As histórias com relação ao garoto são vários, prosse­

guiu Vespasiario, Uma vez - contou Meírelles - estava

na sala com algumas pessoas entrevistando o garoto.
quando ouvimos ruídos como se alguém estivesse sendo
esbofeteado. Imediatamente. Claudir levou as mãos ao

rosto, enquanto suas faces ficavam vermelhas, como se

tivesse levado tapas. "Noutra oportunidade. contou o

jornalista - o garoto saiu correndo desesperado aos gri­
tos e mostrando a todos as marcas de quatro dentes

superiorese dois inferiores nas pernaee braços, como
se alguém o tivesse mordido, sem entretanto, ter nin

guem por perto.
Com base na parapsicologia, Jacob Stein explica o fa­

to das cadeiras, bancos, pedaços de lenha e outros obje­
tos da casa se lançarem sobre o garoto. Entretanto, não
encontrou ainda explicação para os tapas no rosto e as

mordidas nas pernas e braços, que o marcam constante­

mente. Eis o fato conclui Vespasiano,
Nisso aproximou-se Eleutérío, outro bom amigo. Ves­

pasiano de xofre perguntou: "Diga-me Eleutério, você
crê na existência de Deus? "

- Eleutérío, ainda meio perplexo com a inesperada per­
gunta respondeu: "Que dúvida, claro quecreío, Creio
Mesmo.

.

Completou Vespasiano: "Então crês na sobrevivência
da alma.na existência do espírito'

HOROSCOPO
OMAR CARDOSO

ARlES - A posição do dia favorece as novas amizades. o aumcn­

Iode sua popularidade e sucesso nos negócios relacionados com

metais e pedras percíosas, Afável ao amor e excelentes as via

gens curtas ou longas. Notícias.

TOURO - Favorável para por em prática um novo plano para,
sua melhoria cconõmlaa e profissional. Sucesso na vida artís _

tica de um modo geral , na literatura elevada, nas relações so­

ciais . no amor e nas viagens,

GÊMEOS - Imponha uma disposição firme frente as circunstân­
cias difíceis. Evite as coisas que possam afetar sua saúde, tais
como excessos de prazeres, alimentares e alcoôlicas.Êxito nas

pesquisas e assuntos ocultos.

CÂNCER - Espetacular influência ao casamento ou união com

pessoa de Câucer mesmo, Escorpião, Peixes .Vírgem ou Tou­
ro. Será favorecido também em suas obrigações profissionais.
nos negócios sociais e nas viagens. Cuidado com os rivais.

LEÃO - Favorável à smíde e ao trabalho.e ao tratamento da
beleza física. O fluxo também denota lucros no comércio de
roupas de outros artigos finos e de uso pessoal. Espetacular
para poupar seu dinheiro e para elevar-se socialmente, Bom
ao amor e viagens.

VIRGEM - O fluxo do dia indica ganhopor especulações,
empresas, grandes negócios, teatros e em tudo que está liga­
do ao divertimento. Ótimos tratos com parentes, filhos e au­

mento da popularidade. Excelente ao amor e as viagens.

LIBRA - Alguns aborrecimentos no campo profissional e fa­
miliar. Mas ,por outro lado, você conseguirá muito sucesso

.nos negócios imobiliários. nos transportes e nas viagens que
pretende realizar. Poupe seu dinheiro.

ESCORPIÃO - Propício ao trabalho em equipe. aos negócios
relacionados com a eletrônica e comunicação .à literatura e

tudo que eleva a mente e Ih" dá prazer. Ótimo ao amor. às

viagens e asnovas amizades com pessoas elevadas financeira­
mente.

SAGITÃRIO - Excelente influência aos assuntos novos e pa­
ra a renovação em seu campo profissional. Aja com firmeza
e consciência, mas sem ferir pessoas menos evoluídas e es -

clarecidas, Bom as viagens e ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em que seu magnetismo pessoal estará
mais exal tado ,.j!) que deverá contribuir para realizar bons

negócios. para a sua ascençâo profissional e para int1uenciar

gente importante em seu futuro. Ótimo ao amor e as viagens

AQUÂRIO - Vênus, astro tutor de Libra. sua nova e F avorá­
vel Casa Astral, deverá contribuir para que obtenha bons re­

sultados hoje, Mas mesmo assim, deverá tomar cuidado com

excessos de um modo geral e com coisas prejudiciais à saúde e

amoral.

PEIXES - Dia em que entrará em contato com pessoas inteli­

gentes. esclarecidas e afortunadas financeiramente. Portanto
acate para si as idéias das mesmas e ponha em prática tão lo­

go que seja possível. Aumento de popularidade e bom ao

amor,

VERÃO
o importal'lte é
ajudar o
trabalho dos
rins
-tome

'URODONA[
• viva MAIS (onteltel.• _

QUEM VAI GANHAR:
o HONEM ,OU A N\ULHER?

Inventándo a móquina. ° homem inventou °

desemprego. Tarefas que eram realizadas por dez

pessoas. hoje são realizados por uma só. É II

mecanização promovendo a desocupação. Dai a luto
universal pelo emprego. Nos Estados Unidos essa luta
se tornou mais acirrada. pois que 05 mulheres norte­
americanas. pelo seu acentuado espirita de indepen­
dência. são grande competidoras no mercado de tra­
balho. Os homens reagem. e agora possam a disputar
empregos tradicionalmente femininos. ou empregos
que lhes foram tomados pelas mulheres. Aumento o

numero de telefonistas. funcionarias de escritórios.
balconistas. aeromoças... masculinos!

TELEVISÃO

TV CULTURA
CANAL 6

DIA 7 - DOMINGO

9,00 - TV EDUCATIVA
10.30 - CHARUE CHAN
!lAS - CM,lINHOS DA'VERDADE E DO AMOR
12.00- CLUBE DOS HERÓIS
13,30· CINE MATINÉ
15.00· DOMINGO TOTAL
19.00- FLÁVIO CAVALCANTI
23.00 - ATAQUE E DEFESA
23.30 _ O HOMEM DE VIRGINIA

TV COLIGADAS
CANAL3

DIA 7 - DOMINGO
I

09.30 - P.CI MUSICA
10.00 - E. B. DE N. HOR.
lOJa - CINE DESENHO
11,00 - MUNICÍPIOS EM REVISTA
13.00 - JOHNNY RINGO
13.30 - SILVIO SANTOS
21.00 - TÊMPERA DE AÇO
22.00 - MISSÃO IMPOSSIVEL
23.00 - JORNAL DE STA. CATARINA NA TV
23.15 - L M: PARAMONT,
00.30 - ENCERRAMENTO

. CALEIDOSCÓPIO
C/\M

INDEFINIÇÃO
A nuvem que carrega os blocos de angústia
Estirada na: terra. perde o esplendor maligno
E desvendendo o mistério assassino

-

É iniciado um novo rol de lamúria.

A presa inerte sobre o berço esquálido
Soluça a tristeza por estar encarcerada
Silencia a revolta por temer o nada
Se debate na agonia de um ser desesperado.

.

Traduz as teorias falidas de um instante
As folgas de um laço dantes vibrante
Se afoga no amelado sonho andante

Principia o desespero de um errante.

O peito brando marcado por estilhaços
Maga em vão a lentigem do desalento
Constroe castelos de flocos rente ao vento

Chora a marca de setas compostas por aços..

Ao conturbado pensamento elevam-se estacas

Tocando a terra e pretendendo o infinito
Fantasias desvairadas. próprias do finito

Corrompendo mentes obscuras e deprimidas,
Na distinta harmonia suavizante

Debruçados esquálidos horizontes
Arnarfanham alquebrados sentidos Ienes
Iniciam a etapa do dissorar errante.

No globo visionário e giratório
Embaralham-se partículas transormadas
Ofuscam-se agonias diversas
.Camínha o homem sem firmar o ponto.
Na ariosca de um encanto
A díspar centelha do galerno canto
Desafia o pulcro díspar e insensato
Afoga as mágoas no soluço do pranto.

Na trica humana rolaga o tempo
Percorrendo a incisão do desalento INo crebo treno do espaço roto
Provém a retentiva do desigual esquecimento.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I •
AOVOGADOS

- O•.ARNO M1ARTA
ADVOGADO

RuaMaL FlorianoPeixoto:1
1° Andar SaIa 1�f6 Blumenau

ESCRITÓRIO .JURíDICO
WERN'ER-CREUEL

cp!-"", n�,(}{J]� 848. ;:,09

-REN�T� w.c;rLFF
(..r ... tF "1.03. n�-. ",.).,

GILBERTO A. RUFINO
GP}' n'! GH. 36�_ H9

CA�SAS_"cíYElS.l_ COJ.-tERCIAlS.
'

r�I';CAJS.
TRA:3A,LEISTA,.."i _P; CRIMINAIS.

Rui. 15 de N('I,,·cmbt.o� ='0-1-;" 1_� 'andar - f"�nt;. l.Z-L�53
-BhUMENAU -o- se

AIRTON ARIVAL REBELLO
ADVOGADO

R •.I� 15 de No-Y�,�,]:rro. 550 fEdU Catarlnense;
l�.ndar Telefone:-ZZ'iSSS .• BLlJIIIEHAU

Daí.EUGÊNIO DOINVIEIRA

W·W·X;f.1·t.i'âjJ.·'U·V,'fi'··"

-

-,
.

-, - REGISTROS OAa .5C ll,;,l;
� -.C.R.EP .. �f -REGlÃ061Z6;'CRC 1)131); CPF [)OóiJ..i510�

E,�ruor.1�_da·Advoc.c�. -E.pn�..m DIREI70 TRIBC,!AlUO.
"'�TO D&,RENDA." lPJ. 'SOl. ilECLAMAçõr,..s. PEFESAS.

_llECURS050., rySOES-:TIlANSFO�_A.ÇÔ.ES E DIVISOu DE E.�i:RESAS.
"'40. Ilb-:u-�-II ... EDU'IelO APLOB'--,�_ coa.)a. &6 _ Foc.-.f1l1

FL9ltUJlol6f'ÇLlS� -O- .--
'. SANTA CILTA�A

u.�AMIR C",MUSSI
CPF·nR 005 3U �

ADVOGADO
_IIQ11;�.__ 1t.�N'D__ FQNIE:la-tl'l'l
IL�

.

.II>HrACAT__ •. -

RUA 1.$ OE NOVEMBRO, 5!);O _ 8! At<JAFI. _. CONJ. 801_1:
.

.

- EOIFICIO-CAT�f'.ENse.
.

•

__
BL�ENo\u· ... SANTA�TARI�

.

HClRÁFHODE CONSULTAS:-9.OOÃS ,1�00h _ ,,,.OOÃS 18;00
DE 2!-FEIRA À�lRA.

.
_

_

ATEfw,DE-5E COM' HQA.o\�
CONSUL-rÓREO: 22-1OH- RESt�lk »-1_

0..Álva.oCelsoMaelel
-

ANATOMIA PATOLOGICA
E CITOLOGIA

.Rua 7-'de Setembro .;. �{Cl0- DONA' GUIOMAR
(De!ronte ao HOTEL GLORIA) - BLUMENAU - SC

TEL.EFONE: %:11-1506

® .

t
Asfamilias de Augusto HBmer, Herbert José Schllnd -

wein, José HBrrier e Nilo Fachhi, ainda consternados
com o repentino desaparecimento de sua espôsa,mãe, so
gtae avó

ELZA HÔRNER

oéorrido no dial,P deste ano, convidam parentes e ami -

.

gos para a missa de 79 dia, segunda-feira, dia 8 de janei
ro, às 19 horas na Capela do Convento Sagrado Coração
Aproveitam o ensejo para agrádecer a todos que colabo­
raramnesta·hóra tão difícil, em especial ao Revmo.Vigá"
rio de BruSq_ue, Pe. Henrique Boing, ao Revmo. Vigário
de Blumenàu, Frei Bernardo, ao colegaMiguelMoacir
Machado, ao Sr. Prefeito Municipal, à Casa do Rádio

SIA., aoRotary C1ub de Brusque, a todos que enviaram

flores e mensagens, e aos que a acompanharam pa
, últimamorada.

.

I

MEDICaS

,.t·)ã:ca·ttw.t.1a;·],'·\rla·,
. D•.LEO CARVALHO

C.P.F.003434429
-

'#'15§li it.Xy·' iJ ·][.13",'4','
HOSPITAL SANTA ISABEL.

.

CONSULTAS -0-·9 ...5 12 e das 15 às IB HORAS

13! I s I [.,�I ::Cd' jJ,j4f1r�I.) :C.1'M: re}.!)
D..�W1LSON H.SANTHIACO

_ C .. R�M. 970-,--

CURSO OE ESPECIALIZAÇk) NA CLlNtCA DE

��f.GlA DA UNIVER&JOADE DE OI!ISSELDORF

CÇlOfSULTÓRio: HOSPITAL SANTA ISABEL
- ATEI'OE COM t-tCJRA P4ARCAOA _

'

O IÀRJAMENTE o.,.s 8, 30 Às Irhs.E DAS 14, 3Ó Às ui "".TELEFONE: 22_IG.6 ..... RESI�NCIA: 22-1358

Dp. JOSÉARAÚJU
MÉDICO�ÇIALlSTA OE CUVlDOS """,,'Z E
�A.NTÃ CLIN!CA E CIRURGIAOE�_
� PER-oRAL - CIf!URGIA DA CABEÇA

. CQNO;;UL,TÇlf!JQJ>IP�HOSPITAL SANTA ISABEL
HORoI.RIO DAS 8ÃS!:;; HS. EOAs-ISÃs 18 Hs,

Os 61t1moo lança_ d& lDOda mascullD& e f�
lIÚIa em conr�1 e tecidos. - Ani1!6$ de enm;1, me.
ta e banho -: Tapetes e cOrlinu - rudo pára 0·_
lar n.. Irb Io,as da "'c- �: - Rua 15 de ·No-

-

_bro•. DOs S19. :193 � 64l • ...:. Trá cndcr!ços que p­
�lcm .111..,,_ de qualidade, a preços realll1C'nte lr�ixOl.
Filiados ao OIMr'J - Cardo BradetCO - CSC c Cbo­
que Otlro do fi�neo do BruíI - Credicàrd _ CIIequ.
EIpeciaI ......spa.

temos em exposiç50 permanente OI
melhores artistns barrlga-verdes ,

remiu, ccr'unka, objete>.. bôlsas, .

rolare. de coUro. eeere e. latão, aDEI" pIseIrIr.
pedra. do vale (Jlrá dar 5lir't),
cartaz..... lileratura barrlga.verde, �
esc:tillura, •

....>'11....
l8pe�rla. fotografia, �1'OdIl. 're....

ftndas a prazo e por reembõlso paslal
horário: segunda a sexta: 9,3(1 às 22 hOral

sábados : 9,30 b 12 hs, ··18 b 22 III.

Dr. ANTONIOM.ULIAN
�P. F·.- 003713519

,.lgji-gf#4.".i#lai,··,IIÔf•Si.]!.x;:n.,CONSULT ao: HOSPITAL SANTA,CATARlr-..IA _ Fone: 2a-t�
RESlõENCIA: RUA�o PAULO. 1587 .;... _ Fone: 22.--050.5

CONSI:lLTAS; PELA MANHI. E A TARDE

Ur.ANTÔNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n'! ;)28673899

DCJ!"NÇAS DO CORAÇÃO .: ELETROCAROIOGRAFIA
CURSO DE ESf'-ECIALIZAÇÃ6 EM cARDIOLOGIA.
NO HOSPITAL DAS CLlí'IICAS DE SÃO PAULO

(SERViÇO DO .PROF•. LUIZ V. -O. COURT). ATEN:>E
NO HOSPITAL SANTA CATARINA..
HORÁRIO DAS ,.... 30 ÀS 18 HORAS.

u..SYLVlO A.SCHMITT
e1<M 263 • se • CPF 003 706 069 _

o.._ORLANDO H.PRAUN IR.
.

ClU4 916 • sc • ei'F 020 424 .959 .

UROLOGIA
CLINICA - eND05COPtA - CIRURGIA

BLUMEHAU'
-

S.ua C.t&Z"lD.a

0..HERCILIO LUZ COSTA

. 1Jio.a.HELGA M.MATE.
'.

.. .

CPF""

05125521>7.11 .

_.

ijJtfWr·\11Jt!W:.I;õ!·14;·'
CONSLLTÓRIO: HOSPITAL SANTO ANTONIo

Tel.rone.: 'D-OI"• .-'%l:-ooll
BL\..NENAU

, .:.o- . SA!'IT!"- CAT�INA

D•. BIAVATTI
CPF n. 020 U4 209

APARELHO DIGESTIVO­
VARIZES- CIRURGIA E
TRATAMENTO CLiNICO

HOSI?'IT� SANTACATAAINA- _ FONES 22-1.....-. 221642
a LUME N /ti.. u -o- SlW\t.C.tlU"'tn.

DENTISTAS

D•.OTTO·HEINRICH· ,

-=�P.F. oe. 46••3., i3t

eI.uI'IJlão_"'ista. i_
JMPLANTCXlENTISTA:

.

CI..JRSO OE CIRI....IRGlA E PRÓTESE DEiI'lTÁRIA
1MP'I...)i.NT/ADA NO�T� LARIBOIDERe: -0- �s
Cl.RSO DE JMPt...ANTOLOGIA "'" O.A.I.O. S. _ �
P.OST-GRÂDlJ,oADO EM FIERIQPC!'.:ITIA E MEDiCi......... CJRÁL.
PELO NEW YOA< UNlVERSIT'r'-COLLEGE'oF DENTISTAV

. RUA.,Fl_ORIANo PEIXOTO, 3s....FaE; U-13S0- f:lLl..MEN.llU
'

t
A esposa Elise, os filhós Fernando Luis, Alexan -

dre, Ricardo e Julio, as famílias Ernesto Stodieck
Arno Gaertner, Norberto Sprengel e demais pa­
rentes de

IVO STODIECK

CASA FLAMINGO LTDA.

desejam expressar os seus m!rls sinceros agradeci­
mentos a todas as pe�§oas que trouxeram por

.

tantos meios o seu carinhoso conforto.O nome

de Ivo será lembrado nos cultos das 8 e 9 hoáis
de hoj�-na- Igrej a Evangélica BlumenauCentro.... .

, -. � �; . -," ,
,

Â CA!lA DAS 'IOA{.BAI
o maior • .maIt \'Uiado .,...

IilDeDlO doa· afamadot prodII­
... da1eia·dÓ V"'do ltajai.

PlllacIa- _. Diae.... CBC. Cam alloea., CilJ"Clll'll.
CartiO Bradesco, ele,

-

. ltua IS de NO'ICDIbro. �" - Telefone: 22-061'

Mlp dom�dc:os - ..6-
veÍJ - arillquodol - Te­
Icvboru ..:... Con(ecç6et ...
ta damas e t;avalbcirOl -
Arti_ de çaçe • �.

� ...... PROSDOClMO

LOJAS BERING
VCllidos - Roupas para· cr.
,.Ibeiras - M.11Ias "llcrln,"
para todos Os esportc. - (;ao
misaa e linselie MMar...•I __
Amp para beb& e criaJI.
�s - FelpudotJ - Ouarnl­
� de __ - Crmab
"'Hering" � Atende pelo
IIel'Yiço de reemb(_ aéreo

_
postal e rodoviário - Moo-
dada do- MOiner'. Club·

"'OutIo 8D4e1cct" II "CarIe BI.nebeM• - Rua U di
•

Nal'Cljlbro. 7'� - Telctooes: 22-{)217 e 220MIl

ADOLFO,
-

(1SAR - CHUJUlA5CAIUA - RESfAUIlANTEJ
11!specialldades da casa: plcto - coslela � lombo di
potro - fraaao ao· espllo - filé de peixe - camario
ia "aquele" T-JIODO Steact - Ambieote de amiaoa para
'o -bate-papo" _ "CboppM em_.

RUA 7 QR SErEMBltO. 160 - TELI!PONB: '22-1240

Pa.... bar.. aJ1'àd'vcis DO
"clube da colina-. Resta:u­
ranle IOb a diJCçio du Sr.
Harry Schtllze -:.. Salão para
Ce.tas _ Canchu de bolão •
bocllll � -Stand' de ·tiro 10

alvo. Telc!ooc! - 21·D9ot1�

.

"'USTAURANTI! CAVALINHO BRANCO"
._ .RESTAURANTE 1&

q�:�h1 PraIOS.����� alemi
tt! ".:'w:::.:. • ;!J - Jardím au Dr livre -

. •. Múoic:as Ilpicas - Ponto
1de.1 de "bate-papoM - o.OI'P exclusivo da uBnilimaM •

Alameda Rio Braaco. 16:1 - Telefone: 2201363.
.

ONTINENTAL
tChur-r-ascar-ia e Bar)

TradiciODIII estabelecimento 1Gb • diroção do Só­
d�Gerenle, Sr. Rodolfo SI15"'_ - Local b�Slanl.
frcqoentado pelos bons "BourmO!'- - Cbopp da "AD­
tan:tic.l" - Não funciona h scgundas-reiras_
... 7 '" MI_I...., iJ.� 561 - Telorone, l%Í) 834

com ar condicionado

a TIPOGRAFIA

VbDp_ ������!�!� II de �
tório - Brinqueuos - ArtiSo.s para presrlltea.
Rua XV de Novembro. 09 Hll -
Telefone: - 12-{)932

INDICADOR
FARMÁCIAS -

CHURRASCARIAS

·BOUTIQUES
DROGARIA E FARMÁCIA CATARINENSE S.A. JANE PRET A PORTER MODAS
Rua XV de Novembro, 542.

-

(ExclusIv9ffiente Impercmo e Cacharrel) _

FARMÁCIA SANITAS - Rua XV de Novembro 651 Rua Petropohs, 342.
.

DISCOS - MINI K-7, __

-._-_._-- ..� �.cHOCOLATE
ESTEREOFONES.ACUSTlCAS . --.----....;;;;.;;;:..
Discos sucessos mternacIonru.s e naCIon81S. BO�BONIERE ORION ....

Vanedade seleCIonada de dISCOS alemães e
Rua Mal. Flonano PeIxoto, 32

regIon81s (bandmh9-s). O'dlSCO da semana" é' um
trel�lendo barato. UltImas nOVldades em FITAS
yJRGENS e GRAVADAAS MIN]. K-7: ChrommoXld
,op.do de cromo). Voce- tanbem pode GRAVAR as
mUSICas do seu agrado. NOVA LINHA DE
ES]'EREOFONES, SONOFLETORES (cillxas _

acusTIcas) para toca-ms.c_os 7 r.idJ,os portáte1.s,
gravador�s etc. Instalaçao de MUSICA AMBIENTE CASA MOELUAANN S. A;

.

...

. Rua XV de NovelLlbro, 1:00l.
SUAUVRARIA - Omelhor som da c1.dade.

. Rua XV de Novembro 1340- C.P. 674- fone 22-.13.75
Bl�enau SC.

HOTÉIS -
.

.

OTEL GLÓRIA - Rua 7 de seem b�o 904.
LIVROS' - LOJAS.
IVRARIAE GRÃFICA DO VALE S.A.

i ua-Marechal Flonano !?e1.xoto, 31

CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL -

Rua 7 de Sete..-:l.bro 359.

CRIS TAIS-LOJAS

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONSERTO

VOLKSWAGEN COM .. DE IMPORTAÇÃO E
EXPORTAÇÃO BLUMENAU S/A. - Rua ItajaL' 81--
Fones 22.07-50; 22.0757 e 22.07-59.

-,

CHEVROLET - CASA ROYÁL S/A.
Rua 7 de Setembro 1.366

MJEIRJIJD)][ONA1L DE CCINJEMA§

Cine Busch

-
.

.

... �
HOJE -.DIA 7 " DOMINGO às 14 horas
Um íilirie especial para omund() infantO-juvenil.
CHARLES CHAPLIN em

..
..

OHOMEM MAIS :ç:NGAAÇADO DO MUNDO
.

E para sua alegria;mais 3 fabulosos desenhos com TOM
EJERRY.
HOJE - DOMINGO às 16,15 -18,30 e 20,45 horas

CLYDE GARNER, GEORGEEASTMAN no super weg..·
tem italiano

.

REZOADEUS EODEIO MEU PRÓXIMO em Eastman-
co1or

..

- 14 anos.

pmn()vówestem cruel e real A lembrança do passado o
"l�o\l aum únicodesejo: vingança. Por isso, ele jurou •

'<�ezà� a.l)eus .e.odiaroprõximo.
.

\

Cine Blumenau

HOJE - DIA 7 - DOMINGO às 14 -16,15 -18,30 e 20,45
horas
LEEMARVIN,�E MOREAU e JACK PALANCE
em UM HOMEM DIFICILDE·MATAR em TechnicoloI
14 anos.
Não é apenas um western! Itum filme extraordmário.
Esta é à história de um homem que durante 25 anos bri

gou, deu tiros, bebeu e amou intensamente. No ímal
nadatinha do que amava, nem mesmo aquelamulher a

quem tanto amou.

4à. feira às 20,15 horas
DESCULPE, FAÇAMOS O AMOR

Uma super e deliciosa comédia em tomo do amor.

Cine .Garcia

HOJE - DOMINGO às 14 horas· Dia 7
CLYDE GARNER, GEORGE EASTMAN em

REZO A DEUS E OOEIOMEU PRÓXIMO
emTechnicolor
Um super westem repleto de ação .•• violência e aventura

HOJE - DOMINGO às 16,15 -18,3fre 20,45 horas
CAMERON·MITCHEL, e USA em

OS PUNHAIS DO VINGAOOR
em Technicolor -14 anos
Uma história de aventuras e violência desenrolada noSé­
culo VIII entre os valentes e destentidos Vickings. Lhe
roubaram sua casa, suas terras e sua fâmllia, mas agora
chegou a hora da vingança.

.

(10 anos)

CINE MOGK

HOJE= DOIvtINGO
às 14- 16,30- 19 e 21h.

CINEMA CENTER FILMS

APRESENTA

STEVE
McQUEEN

-HORAS
MANS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Guarani) para disputar uma partida. Aconteceu que.
após o jogo.começou a sentir uma forte dor no torno -

selo esquerdo, fez compressas, salrnora, emerção e na:
da de melhorar feito um exame, ficou constatada uma

fratura no tornozelo, a dor era tanta que prometeu a

si mesmo parar de jogar futebol, ficou inativo por 6 me

ses).No momento em que começou a pisar firme, vol·
teu aos campos de futebol, pois não aguentou ficar
distante daquilo que gostava de fazer Indo para FIo -

ríanópolís, O "Tanque Alemão" (assim o chamavam os

seus companheiros) passou a atuar pelo azulão da capi­
tal. o AvaIF.C._
Daí para as seleções catarínenses foi um pulo. Sua po

sição sempre foi a de ponteiro esquerdo, batia bem c

forte com a canhotinha, ponteiro nato, gostava de jo -

gar na frente fazendo gols, suas armas principais além
do fôlego extraordinário que possuía, a velocidade e o

chute forte o caracterizavam. Chimarrão (outro cogno­

me) era o terror dos arqueiros: bobeava. não tinha du­

vidas, .. , bola no barbante. Foi integrante de muitas se­

lecões catarinenses, Numa certa rei ta golearam aos Pa­

ranaenses por 5 a 2 em Florianópolis. Contra os Gau -

chos em 1941 não pode atuar por ser estrangeiro. mas
tal fato era iverídíco. Assim sendo Schíirmann não par­

ticipou do jogo contra os Gaúchos no estádio da Colina
Melancólica (campo do Cruzeiro) em Porto Alegre. Per­
deram esta partida de 6 a 4; foi arbitro do encontro
Mario Vianna com dois enes que aplicou o api.o nos

catarinenses, e passou la mano ... !1O •••no, com éco e tu­

do. Schíírmann encerrou a sua carreira em 1943, perm..
necendo até 1949 na capital, neste ano regressou a BIu­

menau, para não mais sair.
Foi um dos grandes Presidentes que o Palmeiras E.C.

conheceu, administrando o clube no biênio 66-67 .quan
do o clube da Al. Duque de Caxias atravessava um me­

mento ditTcil de sua existencia, Depois de estabilizado .

as finanças do clube, passou as mãos do seu sucessor.

Schurmann é um cidadão realizado. casado com Dna.

Avenína, desfrutam eles a alegria de uma prole sadia

que teve inicio com Vílmar (Engenheiro), Aveni-

no Leonor Curi (casada com o Prof. Curi), Vilberto
(Beta) que deverá formar-se em advocacia, Ana Luíza
Silva (também casada I e por último Vilfredo (Econc -

mista) residindo atualmente em Florianópolis. Esta .'

um pouco da vida esportiva daquele menino chegado
de Hamborn (Alemanha) que fez dos campos de fute­
bol uma passarela. na vida comum é aquele homem jl
que todos nós respeitamos e admiramos.Wilhelm
Theodor Schurrnann.

eFlüa ANNlo TANQUE ALEMÃO)
Wilhelm Theodor .Schürmann., nasceu na Alemanha.

mais precisamente na cidade de. Hamborn, no dia 9 de
Dezembro de 1907, estando.portanto.cem 65 anos com­

pletos. Bom papq o velho" Schürrnann fo i contando 'a
reportagem algumas passagens de sua vida esportiva.des­
de que chegou ao Brasil. Em 1919, quando completava.
12 anos de idade, seus pais emigraram para esta terra,
vindo fixar residencia na localidade chamada Mosquin­
distante 30 km de Rio do Sul. Começou a fazer as
suas peladinhas por lá mesmo- foi fazendo contacto ,

acabou encontrando ambiente em Rio do SuL Passou
então ti defender as cores do Concórdia desta locatída -

de. O inicio não foi nada fácil e somente uma vontade
férrea fazia com que Schllrrnann viajasse 30 Km·de car­

roça para fazer aquilo que gostava, "jogar futebol"; no
fim,os cavalos quando viam o alemão preparando os

seus apesrechos de esporte, murchavam as orelhas num
sinal de protesto como quem dissesse: chiiiL. lá vem
ele. Isto aconteceu no período de 1924 a i929, quando
então transferiu-separa Blumenau. passando a atuar pe-
10 Blurnenauense, atual G.E. Olímpico.Eicou apenas
três meses atuando por esta equipe. Imediatamente
bandeou-se para o Brasil F.C. clube que na ocasião pos­
suia um maior número de descendentes de brasileiros,
fator muito observado na época. Passagem interessante
ocorreu no ano de 1931 quando o Brasil sagrou-se Cam­

peão Estadual de futebol. No primeiro tempo acabou

empatado em 1 tento com o Figueirense da capital; na

prorrogação fez mais 1 vitoriando-se por 2 a 1. Apitou
este encontro o Capitão Bitencourt: numjogo cheio de
acidentes.Schürmannacabou este encontro com a cami­
seta completamente ensanguentada. Mas.voltando ao

titulo conquistado, este teve a duração.de tresdias, qual'
do recebendo telegrama da Federação os dirigentes Pe-

.tÍIi.uitos ficaram sabendo que os mandatários maior do
'Wébol catarínense haviam cassado o titulo. Neste mes­

mo ano foram formadas duas seleções, do Norte e do
Sul, para que daí fossem escolhidos os elementos que
comporiam a seleção catarinense que disputaria o cal:'

peonato brasileiro- mas tal não aconteceu, faltou verba
e a tal seleção acabou não saindo. Naquele tempo o

proprio atleta adquiria o seu material dejogo e cuidava
com todo o carinho para estar sempre em diae toda e

qualquer despesa era por conta daquele que jogava.
Schiirmann nesta época pegou no pesado, foi foguís­

ta da firma Industriá Gropp já extinta. Passou-se de -

pois para a Estrada de Ferro Eldorado de todo o atlé -

ta pelo Palmeiras E.C. .

.

Em uma ocasião foi emprestado ao América (hoje Wilhelm Theodor Schürmann

Gaúchos 6 x 4 Catarinenses - Estádio da Colina
Melancólica em Pôrto Alegre. Mario Vianna me­

teu Ia mano ...no ...no, com éco e tudo.

::',
.

•

Lance do jogo Santa Catarina 5 x 2 Paraná - Schürmann arremata ao gol Brasil E.C. com uma das suas formacões

Equipe do Concórdiade Rio do Sul - Gentil Leite:
Adolfo Schuaderer - Schürmann - Pedro Barth-Sel­

vert - Banto . Schonberger - Schirnidt - Baungartem
Julió Oldebrect(de terno- sogro do Arécio]

BRASI � E.C. com uma das suas formações.

CAMPEAO INVICTO

Os juvenis do Palmeiras E.C.

o Palmeiras E_C. com o seu departamento juvenil u,
rigido tecnicamente por Adão Luiz Goulart e supervi -

síonado por Oli Alberto Kruger, sagrou-se campeão da

cidade no ano 72 com os seguintes atlétas e números .

Valentino-Fulvio-Celso-Adilsom-Danilo-Marcos-Waldir
Evandro-Carlinhos-Vicen zi-Maneca-T igy-'Arnaldo-To
myo-Zé CarIos·Walfrido-Nei-Luiz-?aulo-Gilbeno_
Jogos realizados- l� � Vitórias- 10: Empates- 2: Pontos
ganhos 22; Pontos Perdidos- 2; 31 gols a favor: 6 contra.
Arnaldo (Pelé] foi o seu artilheiro com 11 tentos.

BRASIL CONSTROI FORMULA I

o Brasil poderá disputar o Campeonato Mundial de

Fórmula I. em 1974. com seus próprios veículos: dois
protótipos projetados e desenvolvidos pela engenha -

ria nacional. A fabricação ficará a cargo da FEl

(Faculdade de Engenharia Industrial) de São Bernardo
do Campo, do Grupo de Pesquisa para veiculas e do

Departamento de Pesquisa de Veículos (Depev.),
Os investimentos necessários para construção de 2 ou

3 protótipos serão da ordem de 700 mil cruzeiros.
O Grupo de pesquisa da FEL acha que o importante é

apresentar um veiculo totalmente nacional. principal -

mente agora que um piloto brasileiro venceu o Campeo­
nato Mundial de Fórmula L
O carrobrasileiro terá motor Ford e sistema de freios
totalmente inéditos e revolucionário. Os freios. ao con­

trário dos demais veiculas de competição existentes, se­
rão conjugados. permitindo maior segurança e estabilí
dade na pista em freadas inesperadas e em altas veloci­
dades A disposição dos freios nos carros amais de Fór­

mula 1 cria esforços diferentes de frenagen nas rodas.

ocasionando derrapagens laterais que chegam a compro
meter a estabilidade do veiculo em altasvelocidades.
Isso porque os freios utilizados são a disco, agindo so-

.

bre O mesmo circuito hidrãulico mas índependenternen
te em cada uma das rodas. causando UDl. desgaste maior
em um dos freios. Daí surge a diferença de esforços de
frenagem nas rodas que. na maioria dos casos. causa as

derrapagens e acidentes nas pistas de competição.
O sistema de freios do Fórmula 1 nacional, que será pe
lo Depev, terá ação conjugada:" Os discos correm so­

bre um eixo renhurado. Entre os dois discos. existe uma
uma pastilha que desliza livremente para os dois lados
Na parte externa aos dois discos existem duas outras

pastilhas que são acionada por um circuito hidráulico."
O Fórmula 1 Brasileiro terá ainda como característica

Inédita, um novo sistema de radiador que trabalhará

por sucção e será instalado horizontalmente. A articu­

lação terá junta da suspensão flexível e a construção
integral será autoportante (não terá chassis. separado'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESTAS,RUAS
E.stllo MÊlHORANDIJ

/'
,'-

••

"'. .Ó»

Nestes últimos dias demandato;« atual admínístração Mu­
nicipal está acelerando os trabalhos de conclusão de várias vias
públicas de nossa cidade, asquaís quando termínadas, trarão I

�úme�ôs ,beneficios aos que delas usufruem, Como por exem- ,

plo,·a rua Almirante Barroso do bairro de VilaNOva. Conforme
dadó� 'informatívos da Prefeitura, os serviços de pavimentação
termmarao em pouco mais de uma semana, estando os traba­
lhossob a responsabílídade.da Companhíade Urbanização de

B�umeriau -URB. Com isto, oacesso aos bairros de Itoupava
Secá e Itoupava Norte serámuito mais fácil, pelo trajeto rua
h rua Joinvilíe, ruaAlmirante Barroso e Rua São Paulo. N&
momento,' a Almirante Barr�so já está, com 300 metros .total­
mente pavimentados, restando pouco para a conclusão do cal­
çamento deste que é aprincipal artéria do bairro da Vila Nova.

Também é propósito do Prefeito Lazinho, dar por concluída
rapidameme; a pavimentação dõtrecho final da tão discutida
Avenida Beira-Rio, que depois de muito tempo com suas obras

paradas, pormotivos surgidos com desapropriação, teve inicia­
do a quase um mes os seus últimos metros. E a pressa do Exe -

cutivo Municipal em findar a obra, relacíona-se maís com o

trânsito no centro de Blumenau que realmente sente necessida­
des de modíficações tão logo haja possibilidades, a mão única
será introduzida em' caráter experimental,

A rua Hermann Huscher, que rnargeía o lado esquerdo do
,

Ribeirão Garcia, já está tomando forma bem diferente daque
Ia que tinha há uns tempós atrâs, São os serviços de alarga -

mento e retificação que 'estão sendo executados pelaPreféí -

tura Municipal, a partir da rua Antonio Zendron, em direção
a Alameda Rio Branco que é onde a citada via pública desem
boca. Futuramente, a Hermann Huscher se transformará no

segundo eíxo rodoviário que ligará o baírrodo Garcia com o
'

centro da cidade, com Iargura suficiente para um trânsito rá­

pido e seguro. Por outrolado, o bairro do Garcia serávisivel­
mentebeneficiado, pois em caso de enchentes a Hermann -

Huseher depois de. totalmente alargada e retificada, não mais
será atingida pelas águas,

OPORTUNIDADE

Esta é a real -oportunidade de você iniciar nã facínante carreira
de vendedor, Importante ernprêsa de São Paulo, ampliando suas

, atividades no Estado de Santa Catariz,_. necessita de elementos
ambiciosos para o seu Departamento de Vendas e Relações Pú -

blicas,
'

Arenderemos Segunda Feira, das 9 às 12 horas e das 14 às 18 ho­
ris, à Rua XV de Novembro, 342-19 andar-sala 12�Blumenau.

CELESC
.

,:
'- ",' . ,::

.

CE:NTRAlS ELETF<.ICAS DE SANTA
CATARINA

SETOR BLUMENAU

A llCELESCl1 comunica aoes senhores
I'

consumidores e ao pub l rco em geral
que, Domingo, dia 7 de Janeiro corr

..
en

�, das 6,3Q as 13,..00 horas, haver-a
falta de energ'l a eletrrca nl'as�segUlntes
ruas e becos adjacentes as mesmas,
PARASUBSTITUIÇÁODE FOSTES E,

í�EFORMA NAS UNHAS DE ALTA
TENSAO

RUA I-ERMANN HERING - (A partir da
residência da vl�va Gross até o frriel)
RUA VICTOR HEr:;;ING
RUA BAUNa HERING

CELESC -Setor B lurneriau, 5 de Ja -

rie rr-o de 1973

,Às. DIvisão Administrativa

Universal veículos S.A..

/,
-

.

GalaXle LTD, 19v9,clhza, com ar condi

c rortado;
,. ,

:.. .

..",

Gal axie 500, 1970, branco.
Corcel 2portas, Std.: 1971 vermelho.
Vo lkswaqen 4 portas, 19(.,,9, vermelho.
Volkswagen 4 portas, 1970, branco.
Aer-o Wlllys, 19G5,vermelho.
Vemaguete, 19G4, verde.
Jeep W rllys, 1963, cmzá. ,

Rural 4x4, 19b9,azuljbrancoo,
Rural 4x4, 1962, cinza:

'

Plck-Up Wdlys,4x4, 1960.
P'ick-Up W IlIys, 4x4, 19G:', verde.
Kombl,J9<H, bege.
Kornbl, 1901, verde.
Caminhão Che\ir'ol�t, 19v':',bege.
Camrnhao Chevrolet, 1901, bege.
'Çâ.mrnh�o Ford F-350, 19(;2, yermelho
Qal;n'!"1hão Ford F-GOO-G, 1968, cmza.
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UNl.VE8�A.L Vt:ICULOS S.A.

Ruçll�·d�Novembro .. 473/487 ,

SLUMENAu..., SANTACA'T"AKlNA

RUA XV CONTINUARK CO

o trânsito de Blurnenau, temporariamente, não sofrerá ne­

nhuma modificação estrutural. A hipótese de transformar
em mão única a Rua XV de Novembro (sentido leste)e a

Avenida Beira Rio (sentido oeste) foi afastada, ontem ,

conforme debate entre o Inspetor deTrânsito. Geraldino
Adão e o Clube dos Diretores Lojistas de Blumenau,

,

Para Geraldino Adão, a mudança.no momento é inviá-
I, vel pelo fato de não estar ainda concluída a: Beira Rio e is-

-

to poderia causar vários transtornos. Explicou ele que, ca­
so as modificações se efetivassem..o tráfego da Ponta Agu­
daserá desviado pela Beira Rio e a entrada para a Rua XV

deveria ser feita através do retomo da Praça Victor Konder,
Mais adiante, Adão trouxe à tona um dos principais pro-

blemas que viria acarretar a transformação: veículos proce-
, dentes da RuaAmadeu da Luz ou da Rua São Paulo para
se dirigirem, por exemplo, à Delegacia ou a URB, teriam
que tomar a XV e selocomoverem até a Floriano Peixoto,
para então entrarem na Beira Rio e tomar o d€Stino dese­

[ado.Para este problema, entretanto, Adão vê uma solução:
providenciar a construção da Travessa Flores Filho ligando­

, a â Beira Rio ou então iniciar obras para a construção de
uma travessa unindo a Rua São Paulo à Avenida Beira

Rio, Se, futuramente, a mudança se concretizar, o trânsí­
ro pesado continuará pela Rua 7 de Setembro, muito em­

bora os coletivos continuem transitando pela XV.
O vice-presidente daAssociação Comercial e Industrial

de Blumenau, Sr. Ruy EduardoWilIecke, presente à reuni-

, ão salientou que lojistas e comerciantes só estarão a favor
da transformação, caso ela venha trazer beneficios a to­
dos os blumenauenses, Já o Secretário Geral do CDL,
Ernesto Descharnps, além de endossar pareceres emitidos
apresentou outra sugestão de real importância: solicitar
junto aos órgãos do Governo Estadual que se inicie o mais
breve possível. a ligação BR-470 a BR-IOl, margem esquer­
da do rio Itajaí-Açu, o que desviaria substancialmente
O trânsito pesado e mesmo leve, procedentes do planalto e

do litoral.

Afirmando que "a paquera" é um dos principais moti -

vos do congestionamento da Rua XV, Geraldino revelou
também a falta de preparo do pedestre blumenauense em

atravessar as ruas. Com a projetada modificação seriam fai
xas de segurança, passiveis do respeito dos condutores
de automôveís.Mas nem só "a paquera" congestiona. O es­

tacionamento indiscriminado num determinado local é ou­
tro rato negativo. Mas para isto, a Guarda de Trânsito po­
ria em ação dois corretivos; velocidade máxima e mínima

para "os paqueradores",' e estacionamento por uma hora
apenas para os retardatários.
Outras sugestões. como proibir o trânsito de carros

alto-falantes pela Rua XV, foram apresentadas, mas não
mereceram maiores considerações. Os lojistas, entretanto,
se prontificaram a colaborar com a Comissão Municipal
de Trânsito para encontrar a melhor solução possível,

PRAINHA PITORESCA
E PERIGOSA

Diariamente na conhecida ''Prainha'' do ltajai Açu.doís ho­
mens do Corpo de Bombeiros permanecem atentos a todos

os movimentos dos banhistas, que em grande numero, para
lá acorrem com o objetivo de fugirem um pouco ao calor
constante de Blumenau, principalmente nesta época. De a­

cordo com informe do Sargento Duarte, responsável pela
guarnição da "Praínha'Ysomente um acidente foi registrado
desde o dialô de dezembro último. Um jovem, que chegou
ao local por volta, das 13,00 horas, foi advertido quanto ao

perigo de banhar-se logo após o almoço. Dizendo estar acos­

tumado com isto, entrou na água. Minutos após, foi tirado
às pressas dorio, não vindo a perecer afogado somente pela
rapidez dos com que agiram os bombeiros. Nestes casos; a

, guarnição adverte, mas se o cidadão insiste, os riscos são por
sua conta, não sendo responsabilidade dos salva-vidas.

MOVIMENTO NOS FINS DE SEMANA

O movimento de banhistas na "Prainha", que já é grande du-

rante a semana chega a atingir 300 aos sábados e domingos,
exigindo o triplo de vigilância por parte da Guarnição de

Salvamento. São jovens, mulheres, adultos e crianças que
procuram fugir, pelo menos em parte, ao calor insuportável

HOJE NÃO

Com as chuvas que vem caindo quase que diariamente na re­

gião, o nível do Itajai Açu aumentou consideravelmente,tor­
.nando-se mais perigoso do que já é, quando em seu estado

normal. Baseado nisto, o Sargento Duarte faz um alerta aos

blumenauenses para que não procurem O rio, pelo menos ho­

je, pois os perigos proporcionados pelas fortes correntesas,
são muitos, Também para os dias da semana entrante, o Ita­

jai Açu, que já fez centenas de vitimas, vai representar peri -

go, Por isso, é bom que a população venha a evitar os banhos.
E melhor prevenir que lamentar.

iHiFofocóplas autenttcadas de :,
Carteira de lndenttdade.
Tí'tUlo de Eleltor.
Quitaç�ó de Semço Mliiuar. ,

Çertldao de Nascunento (ou casamento, quart
(l'O, for, o caso ).

'

as; )fotograflas 3x4 '( �ec�tes)
,nmento., ,de acordo com: o 'modelo for-.�

'" :��lo C'bleS1.o�
.

§]ECRJEjfARJlA· DA JEJD)UCAÇÃO
]EJD)JI1rAJL ,W':'OI-73
COLÉGIO NORMAL-PEDRO-II

D,� ordem do .5r. Drretor-do ColégIO Normal Pe- 'lll- DATA DA 'REA\IZt\CÃO DOS ,EXAMES
dr-o 'II • de Blumenait , comuruco aos mteressa­

dos que se_acham 'abertas ,/;d.�'2 a 20 dejanerro,
as nnscraçces para os EXAME�:, SUPLETIVOS.
preV1stó,s' no,s artI.�os 24� a 2S�:da' Ler n2 5.692
de 11 de .agostó de 1971."

'

,

I-' LOCAI.; DE INSCRIÇÃO:
Dl.lm,amé�te �. np e�edl.:rit� ';;'obnal , de ,segun':'
da feIra d sabado \ na sec�eta:p.a do Colegto �:

,Normal Pedro II , sala 15. a rua Mal. Flonano'

'{'e:o.xoto � 651.
.

1i� DOCUMENTAÇÃOASER APRESENT,ADA
'N? ATODAIN:êCRIÇÃO:

Dras 9, 10 � Il+ e 1J. de feverel.ro de 1973, de
acord.e -com o horano afrxado na portana do

Colégio.
.IV - OBSERVAÇÕES :

l� Nã� será permrnd.a a mscriçjio sem a entre­
ga dos doc1l11!;.entos _âclma mencl.onàdos .

2- A mscnçao sera mdlV1.dual', f1.cando veda -

da a procuração. _ ,

3- No ato da mscnçao sera cobrada a taxa de
Cr$ 15,00 ( qumze ci;u.zelros) por dlspplma.
4- O cand1.,Jato que ja r:eallzou no ColegLO Nor­
mal Pedro 11 , de Blumenau .' provas de Exa "'

m�s Supletl.vos em julho-· ounovembro <ie�72
nao necessl.ta 9-presentar nova d...0Cli)nentaçao.
Basta completa-la com a, Cerhdao de Nasclmen.-
to e asiotograflaS.

.

,."
.,

'.,

5- Me1hore·s mformações , na secretana doCe­

légl() }!o�al Pedro 11 i ,5ala15, tio elo/edlente
normar: "." '

', ..
'

".

131uirteri� ,; O:(de janei.ro d\e 1973.

RUBÉNS BR.A\UN - SECRE-:(ÁRIO

JOAQUIM FLORiANI;:'DIRETOR

II1II

ac
CAMBORIU COM
PROBLEMAS DE
CIDADE GRANDE

Grandes prejuízos estão sendo acarretados à Prefeitura Mu­

nicipal do Balneário de Camboriu. cam a constante falta �
de energia elétrica. Acontece que a CELESC vem executan

do seguidas cortes para reparos de linhas. fato que não de-
via acontecer, tendo em vista que, durante todo o ano,

quando havia tempo suficente para tal, nada foi feito. os

turistas querem comodidade, e pagam para isto. Aliás, pa -

gam bem caro. Portanto, não se, justifica que justamente
nesta época, a CELESC realize tais serviços, prejudicando
grandemente o comércio, cujos proprietários arcam com

altas taxas de energia, além do imposto de renda. Por outro
lado, também a falta de água potável nas torneiras, está se

transformando num drama indlscritível. Já fazem vinte di-
as que não há uma gota nas torneiras e ninguém toma pro­
vidências, Enquanto isto, caminhões tanques abastecem_
diffcios de apartamentos, hotéis. restaurantes, cobrando-
uma taxa exorbitante, sem que a CASAN, responsável dir
ta pelo problema, resolva solucioná-lo. Isto quer dizer qu'",
de nada adianta a luta pata se intensificar o turismo no li­
toral catarinense, se em Camboriú, uma p,as principais prai
as do sul do Brasil, tais fatos já se tornaram rotina, Vamos
esperar que, para a próxima temporada, a CELESC deixe
seus cortes de energia para após o verão e que a CASAN
tome consciência de sua responsabilidade no fornecimento
da água.

,

FH'JiNVEST EM CASA PROPRIA

A partir de 18 do corrente, estará funcionando em insta -

lações próprias localizadas lia Edifício Mauá-Conj. 106 na

rua XV de Novembro, a Fininvest S/A. Inclusive, altas in
tegrantes do quadro diretor da organização, já confirma­
ram.suas presenças em Blumenau naquele dia. São eles:
Dr. Osvaldo Antunes Maciel (Díretor Superintendente) -

Dr. Edgard Maciel de Sá (Presidente do Conselho de Ad­

ministração) Marco Aurélio Pereira (Superintendente de

Vendas) Rubens Portugal (Gerente Regional) Sergio Cam
pos Machado (Gerente de Vendas) e, logicamente, o Di­
rigente local, Prof. Milton Pompeu da Costa Ribeíro.Des
ta maneira, Blumenau terá de 18 do corrente em diante,
mais uma -conceituada organização no ramo de Letras
de Câmbio.

CURSO INTENSIVO

Por outro la do, a Finínvest promoverá em Curitiba, a

partir de oito do corrente ao dia 23 de março, um Cur �

50 Intensivo de Visão Financeira, divididos em 10 tur
mas, sendo que cada uma delas terá um tempo de 4
dias de aulas,

CAMARA JUNIOR
REUNE-SE

QUINTA - FEIRA

A Câmara Junior de Blumenau reinicia na próxima quinta
feira, as atividades deste ano, dando especial atenção para a

realização, em julho, da Convenção Nacional daquele órgão.
Nesta reunião, será definida a data e o local do aconteci -

menta (provavelmente o Teatro Carlos Gomes), bem como

serão acertados detalhes finais da programação, que está a

cargo de oito comissões especiais, das quais seis já estão em

pleno funcionamento. A Câmara Junior local, segundo fon -

tes de sua diretoria, há dois meses vem expedindo circulares
'aos demais capitulas espalhados em todo o Pais, onde ressal
ta-se não só a ímportancia da Convenção, mas também a ci­
dade de Blumenau, com todas as suas atrações turísticas.
À Convenção, estima-se, deverão estar presentes de 600 a

800 pessoas de todos os estados do Brasil, para discutirem
formas de aperfeiçoamento do juniorismo. Serão convidadas
diversas personalidades para proferirem palestras sobre as­

suntos de interesse da classe e pretende-se trazer a Blumenau
um ministro do Governo. O Presidente da Câmara Júnior Na­
cional, Aldemir Sobreira, também virá ao encontro.

RESPOSTA

-=60 iNPS

Sr. Redator

Com respeito à Nota publicada nesse Jornal, em sua edi-

ção de 30 de dezembro de 1972, sob o titulo "ASSISTÊN-
CIA DO INPS", vimos esclarecer que os atendimentos de
beneficáríos do Instituto, em caráter de urgência, através
os plantonistas dos hospitais contratados pelo INPS, são
feitos no horário de 19,00 às 07,00 horas da manhã, e em

sábados, domingos e feriados. A obrigatoriedade de o hos -

pitaI manter médico plantonista para esta espécie de aten
dimento (consultas), é uma exigência contratual, com remu ...

neração ao hospital contratado mediante a apresentação de
.

fatura mensal com o relalcionamento das consultas, realiza- •
das, �ndo da com�etência do médico plantonista, pois, o "
atendimento dos CItados casos.

'

Ainda com esses esclarecimentos, desejamos informar que
não é orientação do Instituto que a "urgência" somente se­

ja caracterizada quando se verificar a internação hospitalar,
sendo que grande maioria dos atendimentos em plantões
hospitalares não redunda em internação, sendo, porém, re­
munerados pelo Instituto, na forma acima mencionada.
Outrossim, não vemos motivos para atribuir má vontade

de "certos funcionários", quando o assunto focalizado na

Nota versa sobre o atendimento por parte do hospital em te­

gime de plantão, não tendo a ocorrência apontada sido ..�

sentada de forma concreta, de modo a ensejar a apuraç�
possíveis responsáveis.

As. Léo Crisóstomo Cardoso.
AGENTE

Publicamos acima a nota explicativa da Agência local do
INPS, em atenção ao nosso Jornal.
Acrescentamos� entretanto, que nossa publicação anterior

se prende a várias reclamações que chegam até nós, no que

se. re�ere aos seITi?os médico-hospitalares, �or parte de
con.tnbumtes do Inshtuto, embora tenhamos cltado um caso

'

penas à guisa de exemplo. I
Caberia uma análise mais acurada dqs fatos posteriores que

ocorrerem para que se veja se realmente são cumpridas as
•

-

afirmações da Nota do Sr. Agente, no que se refere aos horá ..

rios e a caracterização de urgência. E se não o são, a quem
cabe a responsabilidade. Pois em nossa posição imparcial,
cumpre a atenção a fatos dessa natureza. Desejaríamos que'
se desenvolvessem da mais correta maneira possível, para
que se -tornem objeto não da nossa crítica mas do nosso elo­

gio.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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car o leite lá na praia".
Marciano reside há mais de dei anos em Camboriú, e se

trata de figura conhecidíssima e por demais estimada na re­

gião. E o Netuno dos mares do Sul. Basta que alguém neces­

site de informação sobre o mar, e Marciano mostra o mar,

como se fora uma amigo, sem os segredos que nós costuma­

mos sentir e sofrer. Quando acontece um caso de afogamen­
to, só Marciano sabe o lugar exato onde encontrar o corpo.
E tudo que faz em prol de seu próximo é graças a SUa bon­

dade, sem nada exigir Constantemente auxilia na formação
,

de equipes de salva-vidas e ainda ministra aulas de natação.
principalmente ás crianças. "O Senhor sabe, se amanhã a me

tade dos veranistas conhecerem o mar, o perigo de af'ogame
to já não vai existir mais. Então, a tranquilidade será maior.
para todos nós".

,(;AMBORIÚ 73
A praia de Camboriú é frequentada por um nú- "

mero incontável de veranistas que por lá passam.E
há que :classificá-Ios como os veranistas sedentári-
os , que-seriam aqueles que a cada verão se fazem

, presentes por toda a temporada; pelos que lá apor
tam em algumas temporadas apenas e pelos que

,,�mente de I'assagem dã? o ar de suas graças para
nhecsr ou rever as belezas que apraia encerra.

�inda seriam dignos _(e como) de ctas�i�icação,os
, que pertencem ao ela da turma sem férias na épo­

cá de veraneio e que só dispõem do fim de sema­

na para os afaires do mar. Sornando-sé tudo isso,
'chega-seàúniversalidade que povoaCamboriú,

.. engravi�ando·a de bel:za e prodigalidade.
_, A paisagem de verao, de,mar, de sol, de mulher

( Ah1 Deus meu, as mulheres .:.) da criançada em

meio às-ondas, dos olhares cobiçosos, dos olhos
ciumentos, dos pensamentos siderais junto ao

material de que se dispõe, tudo isso e mais a

esclerose que esses detalhes provocam no repór­
ter, se 'constituem no ponto alto que a praia
nos oferece. Biquínis sumários, partners meio
dos brabos pelas miradas que alguns play-boys
lançam às suas garotas, algumas algas e água-pés
sujando a praia ( que a Prefeitura não cansa ,de

limpar), um bom serviço de policiamento e sal­

va-vidas; paquera à beça e muitos corações à pro­
cura um do outro. De resto, guarda-sóis, ventos
afáveis, mares amáveis, e possibilidades infinitas
de tudo que nos faça felizes.
'Findo o dia e o devido descanso do mesmo, a

noite explode a nossas vistas com sugestões mil.

" •
Boates (.sem nome porque comercial não vale,

• nessa reportagem) há um bomnúmero na praia.
Um cinema de categoria; parque de diversões e,

sobretudo, à beira-mar, para o relax compensador
.das energias consumidas.

E depois, o repousar para novamente se ver

sob o sol ( já que somos todos filhos de Deus, e
segundo ,moderna composição musical, "diz que
Deus dará".

O TAXI MARITIMO .

A exemplo do terrestre e do aéreo, Marciano, aos seus 41
anos de idade. presentemente, criou o Táxi Marítimo. Com
barco faz a travessia com até seis passageiros, em menos de
5 gostosos minutos, e em sua ilha, proporciona um status

completamente anti convencional. O contato puro e direto
com a natureza. Ponto ideal para um descanso de espírito.
completamente alheio ao mundo conturbado de nossos dias.
Uma verdadeira ínterrelaçâo do homem com o que de mais
puro existe em forma natural.

A fim de evitar quaisquer problemas que se originem na

ilha, por determinação de quem de direito. é proibido que lá
aporte qualquer embarcação a não ser a sua. E mesmo a na­

do, também não se pode ir. No entanto, se'você quiser pas­
sar horas agradáveis na semí-solídãodo mar. é só pegar o -

Táxi do Marciano.

1\ '1..111\,
() f)l)lll

I� _'t() l\)lf)11.

DO VIVENDI-
Mesmo sendo um homem da natureza, pela natureza e pa

ra a natureza, de certa forma o conforto do progresso já ati
giu aos calcanhares de Marciano. A maioria de seus pratos,
são quitutes do mar, mas já não cria mais as cabras e compr
o leite, arroz, feijão e outros gêneros nos armazéns da vila,
mesmo que seja em troca de peixe. Seu dia começa as 4 dr
manhã e se encerra às 8 da noite. Mas já possui uma bateria
para iluminar o rancho; e pela facilidade, cozinha em fogão
a gás. E pareceque tudo isso começou porque a ilha não te
do condição alguma de água potável, certa feita durante UIl

seca, se viu obrigado a vir buscar água na cidade (e a remo,
na época. o que era uma serni-epopéia.] Quem leva água,
leva o resto por tabela.

Mesmo ao mais distraído dos turistas. ou eventuais pas­
,a�es pela praia de Call1horill. a ilhu das Cubras não dei­
xa t atrair a atenção. Quer pela beleza

à

di�!;lncia(pois iú

loco'nua é mais linda), qüer pelo de pitoresco e enigmá.
,

tiC?Y. nela existe. VáriúsJendas desordenadamente são

teldas seu respeito, Desde aparições fantásticas até ca-

•'�as mleriosas. lhe atribuem certas pessoas, i\ noite,

\, fInasdi1lllatlcs miigicasdo longínquo. viriam a usá-la
,

'1.:llI11Q'aprm'llação ao mundo dos homens,

DOS MlSTERIOS .

"Seu repórter, fantasma eu nunca vi. As duas únicas coi
estranhas que eu sei da ilha, é essas cascas de ostras díferer

que tem por aqui, e que entram até uns dois metros chão �

dentro. Esse tipo de ostra não tem por essa região do Atlâ
'tíco, Certamente foram trazidas por alguém. Alguém já de'
ter posto os pés aqui. E um esqueleto que disseram que er:

muito velho e que eu encontrei há alguns anos atrás, quaru
tentei furar um poço por aqui. Dizem os entendidos que é
ve ter sido do tempo em que os piratas andavam por aqui,
Pôrto Belo. Mas nada disso me assusta. Pra lhe dizer. eu vi
vo feliz".

'

,

QUEM A HAhrA .

Um gaúcho u Uruguaiana. ,cMarcelo Cavalheiro. é o ha-'
bitarire da llhà d, Cobras, já há seis anos. Casado com dona
Vera Lúcia. seus t�s filhos nasceram IIa Ilha. Icaro Osmar,
temquatro anos e llexcmplo de seu pai. é um peixe den .

tro d'água: Márcia Ellne (se encontra com os avós) tem
dois unósé também n.sceu lá: e finalmente o garotão Mar­
celo ElinMàr.íno. que ;;;)5 quatro meses já tem como ma­

madeira caldo de mexilião. São os três nascimentos ofi .

ciaís dá Ilha das Cobras.
",

Nos 14Kms dailha corrnosta por rOCha vulcânica. não
há qualquer espécie de mosauito. Ostra. mexilhão, siri, - ,

guaíá, lagosta, garupa e algUI\s carás se constituem nos qui:
tu t es diários da familia que a\iabi ta. Alguns lagartos tam-
bérn habitam a Ilha. Cobras. r.'ão há.

'

Narciano se esmera na plantação de mamoeiras; banana­
maçã. melancia. batata-doce. cana de açucar e limão. Cria,
gatinhas. Jucuperna e como todo-e-bom brasileiro temqua­

'

__ iro cães cm casa. Uma casinha de Cor Verde "para não des-
toar da paisagem", segundo próprio. Pois já teve uma série,

".
�

de propostas de .agências de Turismo para construções ali
Coeso com o pensamento da Prefeitura (com a qual mantém
um contrato), e com a Marinha que lhe confere o usufruto da

ilha) sabe dizer não às vicissitudes do progresso em prol
do beneficio da natureza. Recebe sempre bem a quem o pro­
cura, e agora, "mediante sacriflcio". conseguiu adquirir
um barco de fibra, com um motor Yaharna 240, para a

sua travessia que é de 450 metros, segundo a carta; mas o

povo diz que tem mais.

O HOMEM-
"Não fumo. não bebo e não tomo café. Nosso café é es­

sa erva que denominamos �h'ª-. Inclusive as crianças se dão
omito bem com ela. Criei todas elas assim. Sobre o leite
que o Sr. me perguntou, antes eu tinha umas cabras. Mas
como elas comiam toda a plantação, eu acho melhor ir bus

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PRECO DOS NOTEIS EM"
.

.'.

�CAMBORIÓ
VÁLIDO DE 15/12/12 a 30/3/73
MARAMBAIA CASSINO HOTEL

Av;' Atlânt;can2 300 ... Fone: 2212

Apto. Casal Cr$120, 00; Apto. SolteJl"O

Cr$IIO,OO; SUlté p/4 pessoas luxo

Cr$IS,O, ao; SUIte p/4 pessoas sImples
Cr$ 70,00, SUIte p/E> pessoas Cr$220, 00
Com c::af� da manhãT.S. 10%.

GRAN TURISMO HOTEL

Rua .4000 s/ n2 Fone. 2101
.

A.Pto. 'C.àsaf cr.$
..

1I.0jO..0.,. AP.to,.
Solteiro

Cr $ tOO, Dai SUIte p 4 pessoas cf "'ÇV e

RefrlgeradorCr$ ZOO, 00; .Com cafe da.
manhã1\S� 10%•.
HOTEL MIRAMAR

Av. Central n2 25 :... Fone; 2232
Apto, Casal Cr$IOO� 00; Apto. SolteIro
.c-s ao.co, TrlploCr$ 110_00: Co.!)juga­
do Cr.$ 200,00; Com c<;ife da manha

HOTEL FiSCHeR

Av. Atlântrca n2 4770 ... Fone: 2103 '.

Apto, m�dlo frente Cr $ 140,00; Apto.
"�dlo lado Cr$ 120,OO;Àpto. Solte.lro
'Cr$ 60,00; SUite pj2 pessoas Cr$160, �O
Cama suplementar Cr$ 45,00. Com cafe
da manhã e janta-. T.S. 10%

HOTEL GRACHER

'Av. Brasil c/Rua 3300
Apto. Casal Cr$ ao,oo; Apto. Solteiro
Cr$50, oo, Triplo c-s 90,00; Conlugádo
p/5 pessoas Cr$170, OOj,CamaSuelemen
tar Cr $ 10, 00. Com Gafe da manha. ,

CAMBORIU PALACE HOTEL

Av. Brasil esquma c/Rua 1201
Apto; Casal Cr$130, OOj Apto. SoU<Hro

Cr$95,0,o; Surte pj4 pesso�s Cr$250, 00
Com cafe da manha e r-eferçoes ,

HOTEL BLUMENAU

Rua 1001 n!:! 129 ..,Fon�: 2151

Apto. Casal Cr$ 130,00; Apto. SolteIro
Cr$80,.ÔOi Trrplo Cr$ 180,00; 9rJanças
até 8 arios Cr$ 40,00i Corri cafe da
manhã e refeIções. Apto. Casal Cr$•••.
85, DOi Apto. Solteu;o cr$5S,20; Triplo,

Cr$IIO, aDi Comcafe da manha.

HOTEL BRATTIG

Av. Brasil si n2 ,

Apto. Casal Cr$ tlO, 00; Apto. Solteiro
c-svo, 00; Triplo Cr$ 1I0,00i Quarto
Casal Cr$ 70, OOi.Apto. Conjugado c-s,
140,00; çama'Supl!mentar c-s 20,00.
Com cafe da manha,
HOTEL REPOUSO HOLAND�Z

Rua 2100 n!:! 112 .'

Apto. Casal <;:1"$.. 75, vOi Trlpto Cr$••••
100,00. Com cafe da manha.

MOTEL RANCHO VERDE

Rua 1500 n2 110

Apto. Cas'al Cr$ SO, 00; Apto. SolteIro
Cr$40,00; Conjugad9 Cr$130,20i Triplo
Cr$1I0,OO. Com cafe da manha.

MOTEL.MOTENBORN

Av. Brasl tesquine Rua 400

Apto; Casal Cr� ElO, OOi "lrlplo Cr$ .. ; ..
1I0,00i Com cafe damanha.

HOTEL BALNEÁRIO
.

Av. Atlântica 5000 �,Fone: 2022
.

Apto. Casal Cr$120; 00; Quarto c;asal
Cr$90,OO; Quarto Solteiro Cr$ 45,00;
Cal'\1a Suplementar_no apto. Cr$ 50,00•.
Com cafe da.manha e. almoço.
HOTEL SCHROEDER

Av. .Br-ass! 1433 _ Fone: 2130
Apto. Casál Cr$70, 00; Trlp'!o Cr$90, 00
Apto. p/4 pessoas Cr$120, 00; Conjugado,
pj 4 pessoas Cr$ 140, OOi puarto p� pes­
soa. Cr $25,00. Com cafe da manha.

HOTEL SCHULTZ

Av. BraSIl n!:! 2109 - Fone: 2032
Apto. Casal Cr$ tOO, 00; Apto. Solteiro
Cr$�50, 00; Quarto Casal Cr$60, 00;
Quarto SolteIro Cr$ 30,00; Triplo
Cr$ ao,90; Cama �uplementar Cr$20, 00
Coni c:afe da manha.

HOTEL PIO

Av. Brasil n2 12G - Fone: 2003

Apto: Casal Cr$130, 00; Apto. SolteIro
Cr$80, 00;Trlplo,Cr$180, 00; Quarto Ca­
sai Cr$I,20, 00; QL!.?rto Solt�lro Cr$70, 00
Com cafe da manha e refelçoes. .

HOTEL PIRES

Av. Brasil n2 785 - Fone: 2155
.•

Apto. Casal Cr$ 80,00; Apto. 501&alr,0
Cr$40; �Oi SUite Cr$100, 00. Com cafe
da rri?il1ha.
MOTEL TIROLEZA

Rua 1400 ri2 160.-Fone: 2236.

Apto.' Casal Cr$aO, OOi Apto; SolteIro
Cr$40, aO; Trlplo.Cr$IIO, Dai conj. Fa­
mJlI.à.r pj 4 pessoas Cr$,130, 00; Conj.
Familiar pj 5 pessoas. Cr$150, OOi Conj.
Famlllar,pl (,pes�oas. Cr$170,00.
Com' cafe da manha.

HOTEL DOUGLAS

Av. do Estado n2 3125
Apto. Casal Cr$ 'la, DO; Apto., SolteIro
Cr$35,OO; Quarto Gasal Cr$601000;Quar
to SolteIro Cr$25, 00. Com cafe da
manhã;

.

HOTEL MAUÁ
Rua 1919 n!! 15
Quarto Casal Cr$50, OOj QÚar.to Soltel�o
Cr$30, OOj Triplo Cr$ 70,00; Com cafe
da manhã.
ICARAI CASSINO I-OTEL

Rua 2101 n!:! 365 - Fone: 2100
Quarto Casal Cr$ 40,00; Quarto Soitel-
1'0 Cr$ 20, 00; Com caf� da manhã�

HOTELMELLO

Av. BrasIl·
Apto. Casal Cr$ 80,00; �pto. Soltarro
Cr$50,00; �utte6 pessoas Cr$160. 00;
Cr'I�ças ateJ2 anos Cr$ 25,00. Com
cafe damanha e refelçúes.

..
'
..

'

.•.. Apto. Çasal Cr$ 50, aDi. Apto. Solte.lro
'.' ..... Cr$30, OOj Crianças ate 12 anos Cr$ ••••
, ; ,:< IS,o,oi Suite G pessoas Cr$IOO, 00•.Com" caf';:damanhã.

'�T�L NOVO MELLO
Rúa2Üo s/n2

. .....
. .'

Os mesmos preços do Hotel Mello.'

SOCIAIS
o
O
w

.�
:?!

Ilustrando a coluna de hoje uma das mais belas Sras.
da Sociedade Catarinense • é a Sra. Bemadette Vie­
gas. em recente promoção social.

Q!1�MLQJLEJ1_-
Novamente em ação, no meu cardinho azul os casais

mais certinhos vistos em Camboriü, Cabeçu�as e Itape­
ma. neste finalde semana que passou: Dr; Airton;Rebel.
lo acompanhado de. uma �e�ssima mOrena\ ?esfilando
rranquílàndo�la Av. Atlântica em Cambonu... No ba­
dalado Balenario de Cabeçudas ponto de encontro das

gerações jovens �e Itaj�i. Blu!11e�au e Joinville, um dos
mais novos casais da cidade jardimSr, Alex Von Rogos­
chim e Sra... E em Itaperna, á bela praia da orla catan­
nense o jovem Wilson de Limas veraneando e pensando.
no seu lave atual Letícia Garrozi. ..

Iºe_!::.��-
E na Ilha de Santa Catarina parece que o Top Less veio

para ficar. Nas principais praias da Ilha já se vê alguma}
menininhas 'mais ousadas usando tão avançado traje. E bem
verdade que elas procuram se ocultar dos olhares masculí­
nos. mas quem não deve não teme. não é mesmo? Então
porque não ser mais liberal nas praias mais frequentadas.
por um público maior? Recato? Duvido, e sim os papais.
não é???

Mº.QA1Nº!!\�...t\_-
E a moda indianayeío para ficar, a. prova disso é que nas

melhores boates dos conhecidos balneários catarinenses, as
jovens que mais badalam no momento adotaram-na esponta-

,

neamente, Amada índianà, é livre, descontraída e atual co­
mo deve-ser a mulher.moderna, principalmente num clima
comoêste, o verão; que sô tem a noite para abrandá-lo. En­
tão por que não amoda indiana? Garanto que pega....

ºê_1!\_QYj:,..:
O destaque de hoje é para a Sra. Rui ECiuardoWillie­

cke (EI
..

ke), que
.:

com sua. beleza Singular. e seu po
..

rte juve­
nil, fazem-na delicada mãe e hostess de primeira linha.A
Sra. ElkeWillecke resplandece simpatia com seu belo
sorriso que encanta a todos que dela se acercam. A. dis­
tinta dama, os cumprimentos desta colunista.

Ç�ªª]MJ>.AYIA- - .�

O movimentado balenário catarínense esteve super lo
tado este final de semana. E Camboriú é palco dos maio
res afluxos de turistas que visitam anualmente as praias­
catarinenses, vendo-se num piscar de olhos que a nossa

Copacabana do Sul abriga ,na temporada de verão as
mais diferentes espécies de beleza. fazendo com quese ...

ja um dos mais procurados balneários de todo o estado.

�_ElI�m�-
Recebi e agradeço. um pouco tarde o gentil p�esente

que me foi enviado pelo Dr. Valmor Belz e Família, por
ocasião das festas natalinas, O Dr. Valmor e Sra. formam
um dos mais simpáticos casais do Grand Monde Blume­
nauense. que tem a sua mansão. no bairro da Ponta Agu­
da. Belíssima por sinal.

A beleza suave de Maria Helena Petry (Leninha) é ponto
de destaque na coluna de hoje. Na foto, vemos Leninha no
hall de sua belíssima casa na ilha.

E no começo de mais um Ano Novo que surge, destaco
especialmente para voces a Dama da Semana; Sra. Aiga Bar­
retoMüller Heríng, que é charme e fínesse total no recep -

eíonar seus amigos e convivas no palacete da Rua Sete. A
citada dama é esposa do índustríal.Sr, Herbert Hering e que
com seu esposo formam um dos casais do Alto Mundo Blu­
menauense .

º�]�1�M-
Recém chegados da capital paraense, conhecido casal

amigo em "toúrnée" pelo sul do país e principalmente por
Blumenau. Trata-se do Dr: Paulo Rosado e Sra., gente
que é nome na society Belenense. Ao casal amigo as boas
vindas e nossa cidade.

R!1MºJ\...9_�llJ::...-
Quem seguiu rumo a Pôrto Alegre. via Caxias do Sul.

foi o jovemCláudio Bona Domingues. Cláudio foi ver os

parentes e Inalar as saudades da sua terra. mas por falar em
saudade. quem vai mesmo ficar com saudades é a bonita
Karime Nolasco. na praia de Itapema, não é mesmo Cláu­
dio?

�Nh�Ç_E_-
No próximo dia 26 do corrente, na Capela do Divino Es­

pírito Santo os jovens doutorandos lvanete e LuisGeraldo,
unir-se-ão pelos divinos laços do matrimónio. logo após
ao ato religioso os nubentes recepcionarão os convidados
no Salão da Capela. Aos noivos, os votos de mil felicidades
desta colunista.

t�TI.QA-
Trocando Brasília por..Camboriú a filha do Deputado

Sr. Dib Cherem e Sra. "E que o planalto central é um
dosmais belos locais para se viver, porém no verão não
troco Camboriú por nada," diz ela. E nós concordamos
plenamente com ela, não é? ? ?

��--�--��--�----�------�--------------------------4
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.. O
CAETANo E"TCHICO _ A Phll.lps esta

lançari"do um Ip de ChIco Buarque e Cae-
.

láno Veloso, juntos, disco este que fOI

gravado durante um shaw que os dors fi­
zeram no. teatro Castro Alves, na Bahia
Este ahow realizou-se nos dias 10 e 11
de novembro passado. O tttulo doch sco
� "Caetano e Chico juntos e Ab VIVO II e

a(est� para ustedes a relaç;ão das me­

lôs e respectivos Interpretes:
.'

.'

I -"Bom Conselho - de Chico .� canta

Chico; 3 - IITroplcallall - de Caetano -

canta Caetano j 4 - IIMorena dos Olhos

D;gua!de Chico;"" canta Caetetl9; 5 _IIR.!,
ta " -'de Chico - canta Caetano; 6 - IIE�
se Cara II de Caetano - canta Caetano; 7
IIAtr�s da Portá II - Chico e Frahcls HI-
me - canta Chico; 8 - IIVocê não entende
nada II ... de Caetanp - cantam Caetano e

Chico; 9 ... IICotldlano II
- de Çhlco -Ca.!:!.

tam Caetano e -Chico; 10. - "Barbarall -,-de

Chico � Cantam Chico e caetano ( .esta
me lô �. 1t1�dl tá) ; 11 - II Ana de Amster-'
dam li. _ de Chico .canta ChiCO � esta ,tam
b�m � m;dita; 12 - lI,Janelas Abertas n�
2" - de caetano .... c;anta Chico e fina Ime.!:!,
te temos nos Argonautasll ._ de Caetano

.... -

.' :
canta o proprlo.

.

,

Neste showtamb�m partlclparn"e fazem
.

parte do diSCO o M P B 4 e os ml.lSTCOS
Tuz;, Perlnho, Perna, Tuttl e ,Blra.

•

A ;;.
_

.. -,.'
Como voces jadevem ter notado, tra-

ta-se de �m diSCO superquente.
.

+++++++

OSMONDS - A fami'11 a Osmond tomou
mesmo conta da Inglaterra. Os menmos

al�m do sucesso alcan'iado em slla re-
'

cente apresentaç;ão na terra da ramha, .

estão, com tres sll)gles' nas paredes lO.
glesas, cOisa que e rara de�de que os

Beatles se separaram. Voces devem le'l!
brar - se de que os Beatles na fase au�

rea conseguI am colocar dOIS oU mais

diSCOS nas paradas atl1�rlcanas E:= Ingle ....

sas. E parece que esta acontecend� o

" contráriO do que que aconteceu na epo­
ca dos Beatles : os rapazes da Liver­

pool foram Ingleses que c�nqUlstaram
os States e os Osmonds sao americanos

que estão conq"lJstando a Inglatzrra. EIS
oS diSCOS dos Osmonds que estao ven­

dendo na England: II CJ'az� Horses II -

dISCO do grupo { tambem ja lançado no

Brasil em coinpacto >. depOIS encoritra-

>ínos UWhy" slngle de''oonny osmo,,�,d e o

mesmoDonny Osmond com a.melo Too

Youngll .. '

++-H+++

RETROSPECTIVO - FOI lançado nas

bocas de I�- um álbum retrospectivo do

Procol Harum. O diSCO tr-az mui tas me­

lôs ccnhecrdes do públiCO, entre as quars
crto: liA Whlter Shade OfPalell, IIRepent
Walpurgls II, (( A Chrlstmas Camel I!.,e

.

O Conqulstador" - esta em sua v,ersao o­

riginai; pOIS fOI regravada no -album

do ·grupo com a Edmonton'Symphony Or­
chestra num arranjo espeCial para 01:'­

questl"asmfanlca. AII�s, o Procol l,.!'l­
teressado em experiênCias com o clas­

SICO e verr..se apresentando por gran-
des orquestrasstnfônlcasj tal como fez

recentemente quando se apresenbu com

a Munlch Chãmber Orchestra em Frank­
furt. E pretendem lal')'iar em 73 y_m Ip
mtltulado "Grand Hotelll que lera mel!:!,
slve valsa. AII�S, o diSCO do 'grupo com

HoJe para usted�s a careta de Ray'
Charles, que esta COIT Ip na praça, élis
co q'..le contem seus grandes sucessos.

a Edmonton Orchestra, gravado ao VIVO

j� fOI lançado h'::; algum tempo no Brasil
e eu o recomendo a vocês que se inter-e
sam pela fus,ão do pop com a cl�sslco.

+++++++

EL HIT PARADE - A.' está para uste­
des a 'relação dos smgles que estão fa­
turando sucesso e grana nos States.

Anotem, meus filhos:
I - Me And Mrs. Jones - Bllly Paul -

melô m(.uta bonlta.e que subiU r�Pldo
no Hlt.

2':.. I Am Woman - Helen Reddy - j� la.!:!,
ç;ado no Bras'll.,

. .' - -, '

'

3 - Jf Vou Dont Know Me By Now - Ha-
roldMeivm &- Bluenetes

4 -you OughtTo Se Wlth Me _ AI Green

5 -'11 Never Rall''ls ln Southern Cal I for;....
nla -AlbertHammond.

6 -Papa vvas A Rolhnl Stone - Temp­
tahons.

7 .... Cfalr ;....·Gllbert OISulllvan

8 ., Ventura Hrghway '� América

9 - I Gan See Clearly Now - Johnny
Nash

"�o

1 0_ I Im Stone In Love Wlth Vou - St- fIIstics

'('Ia,- ..

+++++++

DUPLA - Maria Betanla e Gal CJsta vAãot t d -;ltas. s
gravar um compaco can an o J

d
menn,as resolveram fazer um,tremen a

,

que as me-
dupla da pesada. As mUSrca
'- . -

d C ,tano Velo-
ninas Irao gl"avar sao e é". '

50 e a outra � de Dorlval 0lymml. As me·

lôs foram feitas especlalrente pra elas.

+++++++

CURTAS E BOAS _ DarflY Osmond pas-
.

.
. .' t· � -se com febre

41sou mal apos apresen i?

/afta no London Ralbo'" Theater.

M "K d S·prl:ng .3lood, Sw.eat and .

c. en ree ,..

Tears Seals & Cr.ofts, atuaram num

lIespec:alll deTVl1ltiltulado IIGenesls"

/ ,Jack Bruce faz parte do elenco de

II That'l! Be The Day ,
no qual estre­

Iam RlngoStarr , Nilsson, Everly Bro­

tehers, Kelt Moon • Steve Wmwood
.

e

Pete Towsehnd.! II pmk Floyd At pom­

pell II � o t ....tulo do filme";; concerto do

grupo, feito em Londres. Este filme

fOcaliza um schow do famoso grupo.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Tarefa difícil a minha de substítuíromaísbadaladno mais comen -

tado, o inovador do colunismo social de GARDEN CITY ALE -

XANDER VON DEM HüGEL, que ora se encontra em férias na

Europa_ Esperando não decepcionar os leitores de ALEX tentarei
ficar na dele,
João Maria Malaquias

;

(Interino)
JORNADA DE FIM DE ANO

Em Camboríú o "reveillon" foi realizado de mil maneiras. Uns,
curtiam o calor no baile do Marambaia, outros, em suas resídênci -

as cruzavam as taças de champanhe dando o seu "wellcome" ao -

Ano Novo. Até Yemanjá esteve presente nas praias..
De Cabeçudas o destaque foi o "reveíllon" do Yacht Clube, onde
as presenças foram das mais bronzeadas. Os casais Laércio e Ana
Gomes, Chico e Tutti Lins, Eduardo e DIga Lins, Jorge e Déa Bor­
nhausen, Hélio e Julia Guerreiro, Paulo e Suely Malburg Filho Jo '

sé e Sônia Procopiack, Félix e Lene Fóes, Roberto e Beatriz Soa -

res de Moura (from Rio de Janeiro) e outros que deixo no iglú..
Em Garden City, o ponto alto foi o "reveíllon" tradicional do Ta -

bajaras em animação carnavalesca. Presenças q.destacar: As mesas
mais animadas: João Borba e Norma, HeiTIZ e Eríca Conradt Getú­
lio Braga e Camíca, Antonio e Marga Nunes, Fridel e NormaShin -

dler, Victor e Marita Sasse, Ivan ê Hella Hertwíg (fron São Paulo),
Jorge Luiz e Renate Bucheler. Arno-e Brigitte Bernardes, Walmor
e Eunice Belz, Herbert e AigaMuller Heríng, Kurt Krause e Lilian,
João e NormaMarsall, Roberto e Norma Buchele, Jan e Tate Rabe
Carlos e Suely Peiter, Reginaldo e Lurdes Simões, Canguçu e Li .'

gie

De parabéns pelo êxito do baile do Tabajaras a sempre dedicação
de seu charmoso Diretor Adoly Altenburg.
REVEILLON FECHADO

Dois casais de Garden City, os quais sou obrigado a colocar no
íglú, festejaram a passagem 72/73 na fabulosa residência do casal
Carluxo Vellozo de Garzuze Bumet, localizada em penhasco sobre
o Atlântico nas imediações da praia de Zimbo. O destaque sensa -

cional e original foi o repuxo de champanhe Don Perignon que jor­
rava do centro da mesa onde os convidados se serviam a bel-prazer
O tal repuxo só poderia ser invenção de japonês, aparelho que o

casal trouxe de sua última viagem. Detalhe: O repuxo vem monta­
do em uma imensa bandeja de prata tendo para completar, forra -

ção de cristal em cores, refletindo assim o precioso liquido de mil
cores. Tré Magnifiquem ---- As'frentes-únicas, os plissados e baba­
dos faziam um verdadeiro uniforme das Bonecas Dengosas. A fes­
ta foi um total sucesso e esticou até ao amanhecer terminando com
tradicional "café au laít",

MAIS UMA DE MARIVALDA

Marivalda desfilando de shorts, ainda guardando a brancura do in­
verno em plena Rua XV, frajola da vida fazendo suas compras de
salto alto e bolsa. Uma figura. Sol nas pernocas minha querida.por­
que assim não dá de olhar e o branco ofusca meus olhos no verão.

'TEREZA CANSADA

O novo livro de Jorge Amado "TERESA Batista Candada de Guer­
ra" apresenta cenas de uma crueza arrebatadora que nos leva a qua
se a largar o livro estarrecidos com os lances vibrantes e loucos de

Justiano, o capitão,

IRA FüRSTENBERG - FENDI BY CIWIPEL EUROPA - VIA VARIG

DE ALEXANDER VON DEM HüGEL
,

Especialmente para esta coluna Ira de Fürstenberg posa para vocês com
um maravilhoso casaco demarmota-azul, redingote e trabalhado horizon­
talmente e com cinturaelâstica.Este tipo de pele é. bem esportivo poden­
do ser usado com calças compridas como Ira apresenta.

- PARIS NAS MALHAS
DE UM HOMEM,

NAS MALHAS DO INVERNO,
NAS MALHAS DO TEMPO,·

E NAS MALHAS DAS MALHAS�MESMO.
AS MALHAS DO INVERNO 73

ESTÃO ALEGRES EM FAUNA E FLORES.
PREDOMINANDO O ROSA

SOBRE CINZA ...

ENFIM, E PARTIR

PARA AS BOLAÇOES DE INVERNO
QUE AQUI SE FAZ PRESENTE

EMBORA VOC�S AI
ESTEJAM CURTINDO O VERÃO.

A MODA DA NEVE

I
i

A FILHA DE GRACE DE MÓNICO

Caroline, filha de Ranieri e Grace se encontra em um dos
mais famosos colégios da Inglaterra., MARY S CONVENT
perto de Ascot. O colégio só recebe anualmente 42 alunas
que variam de 15 a 17 anos e hí.. Caroline está recebendo as ul-

.

tírnas pinceladas na sua educação de princesa.
Por hoje as novidades daqui são essas,talvez, mandarei sema­
na próxima mais notícias para vocês from here,
Um abraço com saudades

ALEXANDER

Amoda neve é sem babados nesta temporada com novos tecidos, novas cores e práticas. DI BELFE que
é o mais badalado por essas bandas e deu seu atelier, frequentado por artistas como Elísabeth Taylor
bonecas do "jet-set" saem os mais alinhados como os que apresento para vocês como sugestão para

próximo ínverno de São Joaquim diretamente de São Morítz,
LANTEJOULAS P PAIT�

Despenquem em lantejoulas e paitês porque aqui continua sendo o gri­
to dà "season".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AORDEM
ALEI

Em contato dareportaqem de '"AÓOADE''' com :

o bacharel Lourival Borges, titular da Delegacia de
Policia do Balneário de Camboriu, o mesmo esclare
eeu "que tudo está decorrendo na mais perfeita
tranquilidade, apenas se registrando pequenos fur -

tos, em sua maioria praticados por menores. Fur
tos de objetos deixados na praia durante, o banho,
01.1 mesmo nas residências, durante o tempo em que
as famülas se encontram na beira do,mar: Também
em carros que não.estajarn devidamente fechados,
têm ocorrido furtos leves de objetos pessoais. "

Dessa forma, o Delegado Borges concita aos vera­

nistas em geral que dêem uma atenção especial ao

prÔplema de fecharem bem as suas' residências quan
do se dirigirem aomar, bem como nãodeixando
roupas ou objetos pelos pátiOS. Aos motoristas, que
também dispensemo necessário cuidado ao tranca­

rem seus veiculas e mesmo assim evitem deixar ob­

jatos à vista dentro destes.
De ocorrências significativas, na semana que pas­

sou, poder-se-ia citar apenas duas. Um acidente de
trânsito ocorrido na quinta-feira, porvolta das
23:30 horas com um táxi, Aero Willys de placas GB
0112, dirigidopor.Gregório Marianoda:Silva e o

Volkswagen de placas BB-0802, pertencente ao Dr.
Silas dó Amaral e dirigído pelo mesmo, que se en -

contra ínternadono Hospital Marieta K. Bornhau­

sen; em ltajai.Ds prejuízos foram de monta para
ambos os veiculos, resultando, no entanto com feri­

mentos graves apenas o motorista do fuca.
,A outra ocorrência grave, 'registrou-se, na manhã

de sexta-feita, quando o menino Aurélio Rocha, de
ii anos.ique segundo informações de populares se

encontrava vendendo bananas na ocasião, ao atra -

vessar úma rua morreu eletrocutado, ao pisar em
um fio que se encontrava rebentado. Coube à Ce -

lese comunicar o fato à autoridade policia! que já
tomou. as providências cabíveis pára os trâmites que
se fiserern necessários e a instauração do competen­
te inquérito policial.
De resto" ponderou o DelegadoBorges' que "há o

mais perfeito entrosamento entre o mel.l,efetivo e o

contingente da PoliciaMilitar que se encontra em

policiamento ostensivo e preventivo da cidade."

Já no Baturité, "aquele barraco", não tem nada

disso, não. Dimas, seu proprietário, é um cara legal
.

"Começou aí mesmo em Camboriú. No principio
servindo um risota amigo, e feito por sua mãe, tam -

bém lá na Barrado Camboriú. Risotogostaso atraia a

todo .o pessoal de Blumenau, de ltajai e redondezas.

Depois atravessou as fronteiras da região e do Esta­
do. Gaúchos e Paranaenses já comentavam seu nome

e seus pratos. Começou com uma entrada. Logo foi

promovido a uma porta. Os pratos e as especial ida -

des se ampliaram. Fez nome maior ,ainda com o maris­

co que servia.
Agora, todos conhecemos: O Rancho Baturité. E

é lá que ele Dimas e sua irmã Eliana atendem a uma

fre9,Jesia fiel. Homem que reune todas as qualidades
de um perfeito gentleman, no afã de servir e satis -

fazer a cada vez mais seus clientes, partiu para uma

nova e ,brilhante investida: O Iate Baturité, que anca­

radolá no Rio Camboriú, no cais junto ao Restauran­

te, proporcionará agradáveis viagens (longas e curtas,

com serviço de bordo, etc .... ) aos que se propuserem
mais essa atração do liotoral catarinense. Já na terça
feira, provavelmente, terão início as viagens de turis­
mo do iate, que a princípio prevê a Baia de Camboriú
(que seria sua viagem mais curta) e ainda p:9rto Belo
e Cabeçudas. Os preços e as minúcias do j-tinerário,
estão em estudos. Dimas, no entanto, afirma:"Olha,
quem se decidir ao passeio, não terá porque se ar­

repender. E um negócio:::} Quer dizer, agora só fica
no experimentar pra conferir, certo? .

------..;_----�------------- -. - ... �....._._------

DOSCOMODOS
E COMIDAS

Nos hotéis ( cuja tabela de preços publicamos
em anexo) o movimento, segundo seus proprie­
tários II é bom ". Há inúmeras reservas para as

mais variadas datas. E por períodos dos mais ir­

regulares posslveis, que oscilam de um fim de
semana até um mês inteiro. E sempre há quartos
ou apartamentos para todos os gostos.

Em termos de comida, lanches ou petiscos,
também Camboriú dispõe de um sem número de

opções na mais variada gama de preços e cuja a

qualidade se mantém numa média bastante satis­

fatória apesar dos exageros de certas casas.

A queixamaior, é a farta dágua nos vários re­

cintos da cidade. Segundo ii Prefeitura Municipal
água existe. Ú problema todo é apenas da bitola
dos canos que formam a rede condutora, cuja
espessura dificulta que o precioso liquido ( ainda
mais em veraneio) venha a atingir certas áreas mais
,distantes da distribuidora geral. Por ora, o paliativo

. usado são os caminhões-tanque da CASAN, firma

que dispõe de concessão para o abastecimento de

água no balneário.

Paralelamente, existem, vários hotéis que adqui­
riram carros-tanque ( com 6 mil litros de capacida­
de ) para abastecerem seus recintos. No momento

a água é apanhada em Praia Brava.
'

Fato curioso a registrar-se é que certos hotéis não

permitem aos hóspedes a refeição sem o uso de cami­

sa , embora consintam-na de banho. Sugere, I vaga

mente, um ar de provincialisrno. Finalmente, praia
êpraia, E, na opinião de 99,9 por cento das pessoas
consultadas pela reportagem de liA CIDADE", nada

existe de imoral, enti-ético ou estético em se compa­

recer à mesa (no BALNEARIO, é claro] emtrajes su­

mários. Mas� felizmente, não são todos os adeptos do

rigor no trajar, em Camboriú.

OS GUARDA-VIDAS
._"_. __ - .. _._._----

Um grupo de 30 homens da Policia Militar de San
ta Catarina são os responsáveis pelo atendimento -

de Salva-Vidas em toda a extensão da praia de Cam­
boriu.
Comandados pelo 2º- Tenente Jair Wolf que tem

como Sub Comandante o Sub-Tenente Waldemar -

Carpes, os valorosos guarda-vidas de nosso litoral se
encontram dispostos em 4 locais, além do Posto
Central no coração da praia. Aos sábados e domin­

gos , devido ao movimento de maior intensidade e

grande número de banhistas os postos se ampliam -

para sete. O contingente se encontra alojado nas de­

pendências do Colégio Agricola de Camboriu. De -

senvolvem uma atividade de serviço de 12 horas inin­

terruptas, revezando-se das sete às 19 horas, prestan­
do o esperado e necessário atendimento a todos os

banhistas. Durante a semana que passou, prestaram
cerca de dez atendimentos de socorro em afogamen­
to sendo que apenas um caso foi fatal, e mesmo as -

sim caracterizado como congestão. Atendimentos
de primeiros socorros eventuais, também são presta­
dos por eles.

Segundo informaçõesdoTen. Wolf, o grupo de -

Guarda Vidas deverá atuar em Camboriú até março,
pois no corrente ano o Carnaval se realiza naquele
mes. E carnaval sempre é motivo de grande movi -

mente na praia.
O Grupo de Guarda-Vidas, composto por elemen­

tos altamente treinados para o fim a que se dedicam,
é guarnição de elite na Policia Militar do Estado,pri
mando em seu comportamento, educação e adestra­

mente para o elevar cada vez mais alto o nome da -

quela Entidade.

QUER ME L1GAn
COM CIANORTE,
SENHORITA?

As ligações telefônicas do Balneário de Camboriú se rea­

lizam através da Central de Itajai, dentro ainda do velho

esquema do "um disca pro outro", cuja essência final sem

! pre redunda em demora, apesar da boa vontade da maior

parte das funcionárias.
Com a época de veraneio, o número de ligações aumenta

sensivelmente, numa proporção média estimada em mais
de 100 por cento, E as ligações interestaduais são as mais

variadas possíveis, o que às vezes traz como resultado as

moças desconhecerem a que estado pertence o lugar para
o qual se destina a ligação. Dai as vezes a impertinência de

certos veranistas. que sempre éacalmada com a delicadeza
das�tendentes

Quem chega ao Balneário deCamboriu por meio
de ônibus, ao final de linha nem se apercebe de que
esteja parando em uma rodoviária, se for tomar em
consideração o prédio e as precárias instalações
onde a mesma ainda funciona. E somente se dará co

conta disso, se a chegada ocorrer com outros con­

vergentes de ônibus oriundos de outras localidades
ou de horários bem próximo, que ali se encontram

estacionados., o que não chega a provocar um con­

gestionamento, graças ao empenho do pessoal do

Trânsito, que não dá chance a que tal aconteça,
através de árduo trabalho.
No entanto, já nos próximos dias, provavelmente

no decorrer da semana em curso, serão inauguradas
as novas instalações da Estação Rodoviária do Bal­
neário de Camboriú. A mesma está situada na Ave­
nida dos Estados na saida para Itajaí e tinha sua

inauguração marcada para ontem, não tendosido
realizada somente pelo atraso inesperado de certa

parte da obra.
Desta maneira, o trânsito pela Av. Brasil e demais

ruas por onde eram obrigados a passar os coletivos
ficam apenas para os demais veiculos, tonando o '

seu fluxo mais leve, embora a grande quantidade de

automóveis que por ali necessáriamente transitam
nessa época de veraneio.
Para se ter uma idéia do movimento de coletivos

no período de verão, saiba que no dia Iº- de janei
ro partiram de Camboriu apenas para Blumenau 52
carros com lotação completa, isso só da Empresa
Auto Viação Catarinense. Fora os que fazem a li­
nha Curitiba, através das praias. E ainda ali operam
a Rex, com roteiros a Rio do Sui e Lages; a Praia­

na, com 16 horários normais a Itajaí (e nessa época
do ano mais uma percentagem alta de horários ex­

tras) e a Reunidas, com itinerários variados. Como
se vê, a descentralização da Rodoviária e fi amplia­
ção de suas instalações éuma necessidade que che­

ga na hora exata para o mínimo de segurança e con

farto exigido por um' balneário que vem manten­

do um crêscimento vertiginoso a cada ano que pas­
sa.

J
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